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Silvino de Azeredo assentou aqui a nossa oficina de trabalho, traçando-nos o caminho a se­
guir, com o prometido empenho de nossos esforços em bem servir à sociedade iguassuana 

A LA PI S. .. 1 

MAIS UM ANO !1 
'NA\ TUIRlEZA\ lE 
1 

SILVINI!> SILVBIRA 

Trinta e dois 
anos do exis­
teocla com e­
'JlOrR, boje, o 
CORREJO DA 
LAVOU!U ! 

$ 1) Vi D O de 
Azeredo, cuja 
mem6ria reve 

r eoclamos, assentou aqui a 
oosu oficina de trabalho, tra­
çando-nos o caminho a se­
guir, com o prometido empe­
nho de oosoos esforços em 
bem servir à sociedade lguas­
euaoa, ao seu comércio, à sua 
lodú~tria, ao seu bem estar e 
ao progresso da Terra Flumi­
nense. 

E assim, com todo o desve­
lo. esse obeervador argolo, 
de equilibrio e barmooia, de 
patriotismo desiotereesado, de 
lê construtora, oos acompa­
obara, diuturoameote. até 25 
de setembro de 1939. quando 
a populaçilo de Nova Jguas· t! 
e adjaceocias lbe prestou a 
mais Imponente das bomeoa­
geos. cobrindo a sua tumba 
de ddoraotea flores, em reco­
nbeclmeoto aos loestimavels 
1erviços do loelgue lutador à 
grandeza do llluoiclplo 

Podemos nos orgulhar da 
abundante circulação do oos-
10 perlodico, cada vez mais 
crescente; do decidido apolo 
das eimpatlae que nos cer­
cem; da nossa prosperidade 
material, superando todos os 
entraves â cueta sômeote de 

E assim, olio hipotecando 
Incondicional opolo aos de­
positários do poder, o que 
oAo seria digno, rcsenamo­
oos o direito de aplaudir o 
que entendermos merece l o 
e apontar o erro, censurar o 
incorreção. maxlmõ quando 
prejudlclai• a os l~teres,es 
da coletlvldade que represeo 
tamos. 

Agimos com c•lmn refleti 
da, com pr udencla, de acordo 
com a oos,a coo,clencla, oAo 
esquecemos, port,nto, os de­
veres inerentes à nossa mie 
são - toda de paz e coocor­
dla. 

A Justiça, a saúde do povo, 
a caridade, a Instrução, a pro­
dução sempre oos têm mere­
cido a maxlma solicitude e 
especial carinho. 

Na comemoraçilo de m•I• 
um aniveraárlo do CORREIO 
DA LAVOURA, efeméride que 
o os enche de indescrltlvel 
jubilo, com os olhos e o peo­
sameoto voltados para a fi­
gura excelsa de Sllvioo de 
Azeredo, tenhamos confiança 
no porvir. 

Sllvloo de Azeredo, repeti­
mos, continua a aer - o guia 
seguro, o piloto alerta e lo­
lallvel, para quem, noa mo­
mentes de duvida e de des­
falecimento, se voltarão tran­
quilos os olhares de todos 
06&. 

SILVINO DE AZEREOO 
(• 17 de ,Junho de 1859 - t25 de Setembro de 1939) 

~le conl1nu1 a ser •• dii muito bem Silviao Silveira •· o guia 
seiuro, o piloto alerta e infalível, para quem, nos 

or. meotos de dúvida e de desfalecimento, se 
vollarão tranquilos os olhares de todos 06,. 

§IENT ll™IIENTO 
AYLTON AZERl!OO DA SILVEIRA 

A NDA 110S ref/,lmdo ,Obr• I m,m u hob1l1la a mfrodkZlr 
a 11ulurtza. Ela, a cr,a, tm a 11aturtza modificaç()u 
(àQ ,up_rtma na qual os qu, llu p,rm,itm mtlhorar 

homtni nl.lo m_tttftrtm. Dda sua, cond1ç'11s dt t;1do, poss,ln, 
fuz~_mos parl_t rut,granft. latando o apro,:tilamtnto mais 

hàr, fAm J1rJo rara~ as v,z,s rac,onal d1 suas nqutzas. Os 
tm qu, om:11n1Js rt/,,lnciaJ a.s dotados dt 1xupc1nnau quu/,. 
muis ,ntu~rustus d ""ª ~r/t1· dadt\ dt rb>trvu,ao e stnt,. ,ã,,, l"ius Stlh ,nt,umos dita. mtnt.: poútm foztr iuna ogu• 
/Jus, os Jenúmt,10, natura,s da , profunda im;csllgac ao 
partam ~, ,ntrosar d_t uttt d os f~nO ntnos nall4ruu , 
mo ân puftrln. A~r,dtlomos lram;m1fir a u us Ymtlhaufn 
qu, ~,mpr, qu, ft11fumos mo-- as mantiras mais btlas p,las 
dtficd la, b11sctu,do soJ14ç(),s quais êlts nos tmj)rtsjionom 
di/trtnlts . pura os problonas - ~ao os artista_s (lttga,n d 
da 1;1du, t~b(J,ramo~ c,>m obJta. perftrção dt cr,a ,, para/tia 
cu/os mml.H vtus rntra,.spo- mente d Nutur,za dtixando 
,.-tvtis ou, qu md1 mmto, com obras imr.rlois, c11~

1

çlJ!s dtnlro 
,esu/ludos 111/trior,s dqu,l,s da triaçãu /Jd, pottm, contra. 
qut tia_ ,u,s <>ftr<et. . drçDts tm a ,Vaturtza, contra• 

As etincw1 silo a ''!terpre- d,,o,s grat.:ts, dtftalos d, ori .. 
toçdo da nulurtza, /ti/a -por gtm, qu, foitm a t1d<.1 port­
nds, fJS hrunu11ns Q,,anlo moas ur mtnos b,Ja t, tm mutlos 
conluctmos titia. ,nnis conha· casos, ler, tL·tlmente md, no so­
cemos u vida. Nossos s•ntidos frim , nto imposto a seus orga. 
rtctbtm a 1mpressd11 dos ,,.,. numas conslalu1,1t1s. 
los dos fmOmtno<. Suptrjicral- Grandt número das /,is li• 
ment,, por llts tomamos c~n· .sicas que rtgtm o univtrso ;a 
ta

1
cto co_m o mundo t~t,r,or. nao , mais misUtfo, I 0 n t, 

E pr,crso a inl,loglncia para d, mislicism'> rtlo,riosa. Outras 
1r bu<eor no dmogo dos falos ainda serlla dtscobtrlas com o 
as causas determmanles dos avanço da cilncia. À origem 
mesmos. da vida amda • fonlt de dú-

S6 tnldo ltmos uma noçdo vidas pa,a n6s, habituados a 
mais 1usta da mant,.ra '(>,la ,aciocínar entr, /Jm,t,s, 4 
qual st f!asso,n as _coisas. Os g_utm r,pugna a odlia d, ;,.. 
efeolos soo palpdvt1s a qual- fino/o. 
qutr obs,rvaç4o mtnos cuida­
dosa. Para d,~cobrir as causas 
é prtc1So ,studa, . Dt poss, do 
saber acum"lado atroeis dns 
slcu/os p,los esludoosos, o ho-

um trabalho zeloso, perseve­
rante e honrado. 

Quem, como o CORREIO DA 
U V OURA. soube e pôde vi 
ver, em tão extenso lapso de 
tempo, exercendo, senão com 
brilho, ao menos com dedica 
ção e honestidade, 88 eepl­
obooas !unções de um 6rglio 
de publicidade, assediado não 
raro pelos inimigos da ordem 

tuBIDI IM IAVIIIA 
O m ovimtnto do unlierso, 

btm dtjinido p,la mrcd"ica 
raciono/, txigt, para t5clartur 
seu utado atual, um impulso 
inicial, instanta,uo, que crias. 
se lodo lsl• con1unlo. O, qu, 
não qutrtm ~ais p,nsar , s, 
sml, m sotisftolos ,m four lli­
p61tses, aptla,n para a divi11• 
dad,. Outros cor,J,nua,n ,a. 
ciocinando all qu, se ,ncontr, 
a so/11çllo dtsejuda. 

~·i;@J•Ml~l·Jã;i#i~l•J31~iiW41J:l•t-i•I•M#itWEW•JW~f-i;I-C•M•l=4L!li. 
.. Fundador: SILVINO de AZEREDO 

e bem estar do povo laborlt· Diretor-Gerente : AVELINO OE AZE~EDO 
10 e bom e, ao lim desse lar-

Direto Socretlirio: LUIZ OE AZEREDO 

go ciclo, sente a coosciencla 
tranquila e satisfeita, premia, ANO XXXII NOVA IOUASSÚ (Estado do ~lo), DOMINOO, 27 OI! MARÇO DE 1949 dos os seus eslorços pelo _ ______ _________ _ _::_ ___ _ ....:,:..._ _________ _:_ ______________ _ N. 1.671 

O homtm vtno se aptrfti• 
çoando alravis tias lm,pos, 
Jugmdo, nt)lt parftcu/or, da 
nuturtza qut o cr1014 ,gocln· 
!rico • mau, dr.,tando-o a, .,,,, 
,splr:lo de co,rs,rvoçao e bm, 
,star lilo for les que põt,n tltJ 
plano i11/t~1or V) tl11t1/os dos 
vmnhns. E' capaz d, prtjudi­
,ar !êr1amtnte a 011trc- s para 
um p,quuw gtJt.o u mais. Ho~ 
j,, mais ::;,·c,aJ, afusla-sl do 
~lvagttn qut ,,o, t proCMtU 
um me/1, '-'r modo d, vida para 
o conjunto. Tudo isso , aia• 
çao sua dtnlru da Nalu11zu. 

espoolaneo e incondicional 
apoio do melo em que tem 
vivido, é Ju•to que rememore 
com ufania tão satisfatór io e 
edl!icaote resultado, tão aue 
picloeo acontecimento 

Reverenciamos oe atos doe 
disioos dirigentes do ooseo 
lluoiclplo, ooe multiplos lote­
reases aa coletividade e no 
que concerne à sua atividade 
J>ropri',, - eeus usos, costu­
mes, labor, necessidade• o 
aspirações, que temo• r,xa,lo 
os ralos de ooesa modcalt1 
l ente, para melhor podermoa 
cooperar para o desdobra­
mento de sua exleteocla eco 
oomlca e social; porque cnm­
preeodemoe perle1l•meo1e que 
oela a•senta a baeo principal 
•obre que ae apoia por oua 
vez Ioda a vida e•ltsdual e 
federal, eocsrada eob qual­
quer ponto de viola 

E bem loglca é a nossa io­
varlavel norma de coa lut•, 
poli que todo individuo, de 
osplrllo e caráter. todo o cl 
dadtlo bem educado, aeodo 
igualmente bem ioleocioo•~o. 
pode exercer beoe!lca inllueo­
cla e pacifica, no sentido de 
melhorar, eob o Jolluxo doa 
ma11 furoa prioclpioa, o meio 
em que ae agita, oa lula coos 
taote pelo pão de cada dia 

Admissão 

do construção 
edifício dos Correios 

E' no momenlll objeto i)ara a desapropriação 
de discu~, ão nn Câma de uma área de terra, 
ra Municipbl u,n Projeh de1:1tinoda à construção 

SUBVENÇÃO 
anual para 

a L. I. D. 
Acaba de aprutolar o vt· 

reador Oioi,("io Bu.:,i. na Câ· 
mau Municipal, um Projeto de 
~e .. uluçãu que vi .. n cri.,r me. 
lboru coodiÇÜ?! para a Lia:a 
lgua~~ua na de De pJr tos, pois 
autoriza o Chefe do Executivo 
a con;eder um :s ,ub\ cnção 
anual de 6 mil cruuiro~ à tD· 
tidade ofocial dirigente doa es­
putes ne~ te Municfpi". 

NOTURNO 
-- E --
DIURNO 

de um cclillcio para os 
Correi,,s o TelégrhfuF. O 
autor do Pr, jeto é o ve 
re11dor P .. ulo Fróes M11 
chado, que 111irmc:u na 
fUa ju,t,Cicativa já con~ 
to r do Orç 1menlu d, 
Repúbllc I um a v..-rb1 
11ara o inicio das < bru~. 

A área <lu tP1 r:1 cm 
quesll\o cstA filu•11l11 nes 
ta cid11de, na eF quiri: 
das ruas Bernardino ~!e 
!o e Paulo de Frorllin. 

EDIÇÃO DE HO,JE : 

12 PÁGINA 

Cr$ 0,50 Preço: 

Doação 
clubes 

de áreas 
sediados 

de terra a vários 
neste Município 

Tendo sido rejeitado em prlmelr:i di,cussAo 
o Projeto de autoria do vereador Luiz Guimar/\ee, 
por coneideror II banc11d11 pessedi~ta que êle vi­
ri a criar uma ~ltuação ele, privilégio paro o Iguas­
sú, o vereador Dionlslo Bassl apresentou n ~egulr 
um outro Projeto, que 11ulorlza o Prer~tto Munici­
pal n doar t\reas de terra a vários <'lubes dllste 
Muolclplo, para II constru ;ão de sutts rl!spcclivas 
sedes 0 praçns de espor:es. . . 

Acomp'.lnh11 o rereri,lo Prc Jeto uma discrimi­
nação das seiruinteR enthl \dea <lesportiv11s n ~e­
rem beneficinclas; Ali11do~, Portela, l,tuasFú, F1lhoe 
de lgu'.lssú, Primavera, MIiionário~. Universal, 
Maog1wirll, Uol:'tc>, ~lesquila, 7 ele Setembro, Bras­
Terro, Morro Agudo, Au-lin, Queirnudos 0 Belford 
Roxo. 

A.P.THRITISMO·GOTA·RHEUMATISMC 

IB:là.iiil:I 
•wc,sco GIFFOHI &CIA.·RUA r.DEMAQ'º, 17- IW 

Hd amda muito 11quint1 d, 
c,u,ltlade. Basla /, mbrar qu, 
umas vidas SI 1111/rtm d, 011• 
1,a~. E' p,,ciso matar '(,aro 
viver nun,a comf>ruvaçâo po­
te11l• tia t1otia {U Du,wm, an• 
tipdtica, m os vtrdadtira 

Ltmbramo-nos d, Btrt1ard 
S/1i.w e $til r,gim, t•1g1lot1c.• 
no. Desrja l/1 qu, S#ll tnllrro 
s,ja OCQmpan/ziJdtJ p,los am• 
mais qu, llt s_alvou úa m <Jrl• 
- s, Jor pr,c,so "'·ª'ª' por" 
t•ivtr li• morr,, d t. p111sum os 
qu, " ,narrJt•tlha muwr da na· 
turtza , h vrr c11ado !lrts 
q141 vivem n1111 o cornrrlo a 
frtnlt, sd, /lJdos ~,ntim,ntu. 
A l/1s dtt)tmvs ndn Vtt'trMOS 
num m/truo de lufas como os 
da KOii11/m que co, ,1 co~ 0 
allfntnlo ,w h1ct1, ptrstgu1d,j 
pda> 0111,11,, oU qut! tnt:onl1' 
um canto onde /Jti),;a co1t1tr 
s dz i 11 1ta , . sOSfifKtJda. Nilo 
aprttt,II a d1nJ1r cvm os .,. 
md, 3 0 qut da,ra pura lodos. 

L,mbramos ;l/oioc tv.Jky: 
11 

Â 
anulumfo c,unign /,co

1
~1a louca 

- Soi, tud, e, ro(dtJ. 

no GINÁSIO LEOPOLDO 
á Escola Normat ao Ginasial e ao Comercial 

Início de novc1s tur= 
1nas ~m abril 

Ru.3 Mart,chal Floriano, 1074 de Nova lgLtélSSLl - ' 

. . 
i 
J 



2 Cb~REIO DA LAVOURA Domingo, 27 Ili 1949 

CORREIO DÃLAV URA ~.!:í~ 
PRANetseõ MI\NõBL BRI\NDÃe 

A história do jora,llsmo ao Maaiclpio de Nova lruusG f , ••••i toda tia, a 
própria bist6na do CORREIO DA LAVOURA. 

Inúmeras dlllculdadu tentaram obstar os pas,os do ,eu ldealludor • alo foram 
poacu: as opini4es de~aaimadoras vindas a~é daquele.• qa.e tinham a •brir1çlo moral de 
presrísii-lo dado o idealismo de q1e se dl111m po.,•1dos. 

Tortura 
E' b,,,, cr,4tl uta dor 
qu, m, ocubrunha • tsptiinh~ 
sabtr qut , meu ttu amor, 
mas qu, nunca suds ,ninha. 

!provou a Gamara Dr, Sebastião 
um voto de congra· d e A r r u d a 
tulações a esta folha N e g r 0 i r O s 

Ante ontem, a reque- 1 
rlmeoto do vereador 
Dlool1lo Ba.al, a C&ma­N3o ob,taote os ,atuvu de toda n1tare11, Sil,ina de A1ertdo d•• forma à 111 

idéi• l••i•ndo am dos mais bem orientados jor11i1 da terra lt1minen,e. 
' Dh1c vario iluatre suar• 

do lembrança do nu eatu1i111,. 
mo debatendo 11,ualos que coa• 
aiderl1'& fuadamealais aa vida 
material e upiritual de um povo. 

O meu jornal, dizia êle, 
aão licari amarrado a quslquer 
interbse que alo consatte o 
bem da coletividade, o proiru-
10 do Municlpio. 

Com efeito, o CORREIO 
DA LAVOURA é, at6 boje, aque, 
le proirama de trabalho iaspi, 
rado no idealismo 11dio de Sil• 
vino de Auredo. 

No sentido dos problemas 
vitaio, como INSTRUÇÃO, SAÚ· 
DE, TRANSPORTE e PRODUÇÃO, 
dizia 1i1da o pau larca, hei,de 
orientar e coaduir a polltica 
do meu jornal. 

Nova lguao16, pela exten, 
do do aeu territ6rio, pela sua 
densidade demosr61ica. fertili• 
dade do 1ea solo e operosidade 
de sua a:ente, atceseih de ama 
voz que clame a todo instante, 
propurnando na delesa de um 
patrimOnio tão rico qnanto o, 
valoreo ecouOmlcos que êle ex­
pressa, tilo precioso quanto 01 
valore• espirituais que êle re, 
pruenta. 

Maitos nJo acreditaum 
qne aqaele velho sonhador pu, 
desse levar à frente trabalho 
de tamanha envergadura. Pre. 
saria ao deserto, afirmavam 

outros, e em poaco seria mais um desiludido do joraaUsmo local. 
Silvino de Azeredo lutou contra o lmediatisao dos plantadores de coave. venceu 

os derrotistas e convea,eu os clticos da t ua ipoca. 
E a imprensa iguusuana começou a existir de lato, e o CORREIO DA LAVOURA 

a batslbar pelo prosress, de Nova tsuass6, arri,.ado aos quatro principio• que. efetiva, 
mea te, são primordiaiJ aa foraaçlo da riqueza material e et,,piritual de um po,o. 

Que • mocidade de,ta terra, pela qual taatu oe htcn Silvino de Azeredo, pos,a 
bomeaagear o v3 loroso jornalista, realizando am dos Ideais que a idade avançada e o 
esfôrço coa.sumido em muitaa lutas não lhe deixaram ver concretizado. 

O CiRÊ.\110 LITERÁRIO SILVINO DE AZEREDO é. poia, um tributo que devemos 
ª" verdadeiro fuadador da imprea11 ao Muaicipio. 

A' __ m_a_rgem do plenário 

CHEGUEI E OUVI ••• 
Escre ve RUI MAR 

Stguuda /E.ira Gottlit> pr,5iJia o usl4o. mas foi 'f>rtciso 
dtixar a dlrtça(} _dos trt,ba1h:JS ,. seu coltga _Almeida, para 
dtsct, ao pltndno • rtcluPNur do govlrno muntcipal OJ mtlho­
,u,ntnto.s promttidos a .. \l,squalo. Co,no e,a natural, o orado, 
C.l'Jmtçou o rtubr, num,rosos üparl11. tm IU;J mo,ono t>arli­
dos_ do bancada f>lutd,stq. Al11t1,da, ntl pr,s.;,:/.lnc,a, foi•u m .. 
tuJJasmando e, etn dado momento, q11t.s 1ntTor no d4bat, • 

- V txcia. m , 'f)trmit,. ? 
E Gui,,,a,au logo int,rotio, aflito, sab,ndo qu, o R,gi ... 

,nento e, tmt,ldia d, opart,ar o orado,. 
- Nlo pod1I 
T"'1os tiram d1pois, 11tclusiN Alm1ldo. qw fian, s6 "~ 

OOP1tad, d, meltr o sua collur no "'"º··· 

Gottlif>, "º M1.or,a ocast4o acima mencionado, dizia qw, 
af)tsor d• olg,,mos 1nd,coc&1 suas. Jtitos hd t~mf>os, nlo ,~ 
,,,,. udo oltnd,dus, llt s, di1/mnha o op,ts,nta, mob 11.n,o ... 

Hacldad ~"tan, rrnd" ir0fficammt,, opa,t,ou: 
- V 1xcaa. , p,rsist,nt,. éw jd d,su,dmti. 

line Verde 
HOJE - Jornal• N•elonat e da 

Pox: um desenho; o drama: 
•~ObrlJrado, do~tor". com Ro .. 
dollo Mayer e Lourdlnha Bit· 
tene,,urt; e a eontinuaçlo do 
filme em sétle: · Ltgllo do Zor, 
,o". 

AMANHÃ E TERÇA-PEIRA­
Jornal1 Nacional e Panmount, 
o drama: "0 elrculo Intimo", 
com Adele Mar a e W arren 
Douglaa; a eomtdta: "Cela do1 
vetcranoa", com o Gordo e o 
Magro; e a conttnuaçlo do UI· 
n,c em ,~rle: "Aranha necraº. 

QUARfA E QUINTA-Pl!IRA 
- Jorn:al !'llaclonal: o drama: 
11Surnbra do terror", com ao .. 
::~~ c51~:e'nt'~c:~c: !I: P~f:; 
Lorre· e o 1 !-ne: "UanJoltlro, 
dos p'rado:.''. com C h Ir I e 1 
S11rret1. 

Sl!XTA, SABADO E D:>.\\IN 
No Ullamo u1109 c,,1,,,a,"61 •st,a,.hou q,u os p.,s,dis 00 - Jornafl Naclonat e- da 

tos /irlHnt,s t,wss,m volodcl contra o p.dido tu liunra de I Pox,· um desenho; o drama ~ 
Âl#uído, no qu, fora'". a,o,,.panhudos ptJr Olhào. E,t,u,chou '"Sempre le 1111tl''. com Phlllp 
porqNI 01 p1d1do1 d1 l1c,nço g,ral"''"'' "'º llm sido n,gact.Js D o r n, Calhcrlne )tcl~od e 
aos wr,adorn qu• dda n,uu tta,n. Ma!l AJ,,uldo nau p,rJ,ra WIiiiam Carttr; e a continua. 
o UM lrt1tf>o · ,,,.patudo o ootoçdo, o Pr,1ttU11t• d«idiro P,l.J çlo do filme em l~rle: "L-e 
""'""ºº da l1u"'4 f>#<}1aa. ~,noliztmdo, f.,MJ11t.ardn """U· 1110 do Z,rro" 

LUIZ OTÁVIO 

DATAS INTIMAS 

Fiznam ano• neate mês : 
- 21, er. Silvino de Azere­

do F1lbo. diretor do Jornal 
"0 Pevo", 
to;:- 21, ,sr . Rui Berçot de Ma 

- 21, sr. Avelloo Ferreira 
Duarte; 

- 21. menino Rogério, lilbo 
do dr . M. C. Floreoce e de d. 
Rutb de Matos Floreoce; 

- 21, sta. Nanci Cabral da 
Fonseca; 

- 21. meoloo Francl,co Jr, 
lilbo do sr. Francisco Nunes 
Pllssos e de d Augecina E'as­
soe; 

- 22. sr. Jorge Barroso, 
residente em Vassouras; 

- 22. sr. Jo,é Teles de AI 
meida; 

- 22. sta. Maria Aurea Sou­
sa Coeibo; 

- 22, menina Teresioba de 
Jestls, fllba do dr. José Ro 
berto Freire e de d. Marilce 
Silva Freire; 

- 23. menina Helolsa (I" 
aniversârlo), lilba do s r. Luiz 
ltodrlgues da SIiva e de d. 
Rosa Cblcbiercblo da Silva; 

- 23. sr. Pllnlo da SIiva 
Freire; 

- 23, sta. Maria Madalena 
Cruz; 

- 23. menina Iracl, lilba do 
sr . .Antonio Gonçalves de Sou­
sa e de d. Maria José Sâ de 
Sousa; 

- 23, Jovem Lalaiete do 
Nascimento Jr.; 

- 23. menina Elza, Iliba do 
s r. José Ferreira Valente; 

- 23, p ro f.• Alexaodrlna 
Borges da SIiva Oaodra, es­
posa do sr. Mllttllo da Silva 
Gandra; 

- 24. sr. Narciso de Almei­
da Ramalbeda; 

- 2.i, d. Aurora Magalbaes, 
esposa do sr. Joaquim da 
Silva llagaibaes; 

- 25. d. Teresa Cristina de 
A. Carvalho; 

- 25, menina Regina Ccella. 
filha do prof. C a n d ido F 
da SIiva Pinto e de d. Florlsa 
Rosa S. Ploto; 

- 25, d. Maria Aouoclatu 
Oerln, residente em Nllópolia; 

- 26, ,ta Jtala Torlno. 

± FRANCISCO 

RAUIIHCITTE 
(MISSA OE 30". DIA) 

A Pamllla de Francisco Rau 
nhettlc convida os parente, t 

ft!',~!: 1:u1f1!fnª::,jas:!T!1~~:: 
na Matriz desta cidade, às 9 
horas do próximo dia 29 do 
corrente (terça lelra), anlecl 
panda aqui os teus 1eradecl­
mento1 aos que comparecerem 
a esse ato de rell&llo. 

Nova lguassú, março de 1949. 

Em Nova lguassú 
V C"ndem S!' doi, lote, de 

ttrreno, tnC"dindo um u x 
51 e outrv 15 x 51, à ru:a 11 
de M 110. cm frente so nº 
809, ""nde o, pru·ndcnte 
puJem co1hcr informaçõe, 
P«ç<>: e,$ 35 OO:l,OO c,d 
l01<. 1-1 

lho a Almada q.u, dir,gutd~u ao Pr1sit:ünt,. NUUU uta tX• _:-;.======================;. 
t>ruJaQ, pot;ular,,ad.J /)cliJ rdd;o , o cl"""'ª · 

- O6tigado, dou te,, I 

I
Bl!Le HeRIZeNTl!•SA~ATÓRIO STA. TERESl~HA 

Pu-a doen~ do aparelho resptrat-6rio. - Diretor: l>r. Loia 
•• Aaeredo Oflolloliu. - Alhotntaçlo boa & euld&da. - Pou­

Alfltoru - B1io1 a.ltr1• •iul6ta ·- kA.IOS X. 
Annida C,randai a• 938. - Fooe: '2·tr»1a. -

MANOEL QUARESMA 
.DE OLIVEIRA 

r.,,." .. o 'º"ºº ptOJO - Co•p,a - Venda 
Ad1nhd1t,açao de lmoult 

Nuv.J Jguas,ú: Av. Nilo 1'.!i,.;rnlu. 23-2~ andar. l\·I. 23& 
Rio· Rua Butnõl Aires, l'J - 2o. 1ula J - Td. 41-8G7U 

à1 Q\J 'nlJt fie ,ro J11 16 it 18 bu,.u. 

ra llunlcipal aprovou. 
para coostar de ala, um 
voto de coo~ratulações 
ao CORREIO DA LA 
VOURI. pela pa88age'll 
do seu 3'l• aolvere&rio 
de fuodaçAo. 

N e• e a oportunldad e 
falaram o autor do re­
querlmeoto e o verea­
dor Jesúe de C a• t r o 
Vieira, em nome da ban­
cada da UDN. fazendo 
um e outro referências 
elogiosas oao só à ll-

f u~d:do~ne3:u~RJJ0 
DA LAVOURA, mas ain­
da à dlreçAo equllibra­
da e segura dêste órgao 
de publicidade. sempre 
a serviço da gente e da 
terra lguassuaoaa. 

Vidraçaria São 
Sebastião Ltda. 
Acaba de ,e imular nc,u 

cidade, i rua Mmthil Flo­
riano Pc,xotc-, 1433, a Vi­
draçari? São S, b11t1ão Ltda., 
que <!tá em cooJ,ções de 
attodcr pronomcnte aos _:e· 
didos de seus futuros fre­
guc1cs, no que conctrne a 
artigos de seu , ,mo. 

E. O. lga.a.ssú 
RESUMO DOS A TOS DO SR. 

PRESIDENTE: 

a) - Tumar conhtc1mento , 
arquivar o Boltlim Oficial n . 
2/49, d~ LI D; b) - corruder 
stls mtsts d• licença aos asso· 
eia.los srs. Otth:io }os, Trivi­
ra, H1.rrbtrlo <.,ho,nbartlli t 
/v,r G ""ª Berçot, a partir 
do dia 1° du pr6ximo mi~; e) 
- cone ede, demissao du qua. 
dro social ao dr. Ntlson d, 
Agurar 8J/,scúnl; d) - ucu, 
a praça d1 .-sporl,s ao A. C. 
Al,ados para a d,spula do 
Campeo,calo d• Fut,bol do 
corrent, m,o da LID; •J - to. 
,nar conhtc1,n1nto do MtmO• 
randum n. 211,9, do .Vi/1ona· 
TIOS E. L., • oficiar oo ,nesmo 
a r•sPtUo; 1' - incluir no 

i:~~~::":~.:: º:t,~r,~t,':,':,!~ 
as stas Anita Czarn-:;, l:.'/za eza,,,y , G,ta l.i:orny, g) -
d,signar uma Comusao com­
posta dos . sr~. ~s~ociados: 

OoltiID tran6correu o 
,niversârio oatilicio do 
Ir Sebaoliiio de Arruda 
~t~reircs, ilu~t,.i pref~i­
l" dêsle Municlpill, que 
u, seio da pnpulnçAo 
igu~ssu3na é realo.ente 
c,rnce,tuado e b, nqo·eto. 

No E,DHj J ÚII p:i•sa­
L:~m de Olhl8 um n111all 
cio du Cb~fc do Exe-
1·utivo Muuiclpol, rece­
b~u e. <·xcl ,. ~igoHic~ti­
v o s maoi!eslações de 
simpatia e udruirhçAo de 
ouinerosas pessoaF, so­
br~tudo daquelas que fa­
zeID voto; parn a ~ua !e­
lic1dude pesecal e tam­
béID para que continue 
,, di-por de lôdnf as 
su ,s i-oergiaH de bomem 
pfiblico experimeott1do 
q u " é, no Eentido do 
progres~o e do grnndt,­
z I dtl te1 ra cujos desti­
nos êle dirig,·. 

Eslu !olha cuIDprime o­
ta l11mbém o distinto 
aniversariRote, forIDulao­
do lhe votos ile p!eoo 
exilo em s u a tart·fa 
&d1Dinistratlv11. 

l?ion~iros 

da V~rdad~ 
Estâ auunciudo para 

hoje, nessa associação 
"~pirita, o reinicio das 
fü•uaiÕl!S Festivas Mt u­
said e Nc,ite du Moçu. 
Do progrbmt1 orguoizado 
constaru : uma palestra 
cspiritu&I às 17 horas, e 
u dls trlbuiçl\o, e m segui­
liu, de café, r~irescoF, 
doceF, prendas " ele.; 
cinema recreativo às 
18,30 horas, servindo· ~e 
aus presentes, logo apó•, 
lnoches e I drignan1, ;; 
e uma interes~ante par­
te orll8licn às 20 hor11F, 
apresentando fl Noite do 
Moço. 

A eotradu é !rance. 

-·~··~·-
EMPRêGe Abtlardo Pmto, S1Jv10 Satn· 

paitJ pin~ • Manoll Quartsma Pr(clsa-se de rapaz maior de 
d, OJrv11ra, para apurar os 2l anos qultl! com O sen,lço 
falos qu, motn,aro,n ª ,1,,,,,. mllltar dat1log,,.lo para escrr· 
naç4o dos ussodad<Js ~, •a• v-enh\ 'se,vlço J 1 fo•o U-:m•:. 
tricu/os ,u. 288 t 8$7, h) - 1 neraçlo lnlc:1a1. p:tra experlfn· 
atender ao Judtdo d, d,m,ssa'! ela: Cri t.00000 e coulss.1o. 
sol,ctlado Ptlo sr. N,l~on Trt· Tratar à rul o ·lu'lo V3qps 67. 
,:u11ro, du cargo d, D1rttor ' 
::;.,aal , ªR'º"'''" ao mtS"'º ------ ----­
os urv1(us f>rtslados a tsla 
Adminrslra,11,,,- r) - "''" a Dr. (~r,albo ifn Hezngifn praça d, ~spo_,t,s a L/D, no U UG 1, Urí 
p,oximu dtJmmgo (11011/ pa,a 
u dte,s4o do C.am,Uunalo da 
L1;;11 d1 S 1o /v4D d, .tltr-,tt. 

Non lgaJhU, 22-ill-194:9. 

HELIO GOMES LAVI.NAS 
lo Seeretarlo 

MÉDICO OCULISTA t 
Con1ultorio: 

HUA ANORAOAS, ,o-Sobrado 

1 
HORARIO 8,1> 111 11,!0 e 14,3> 11 17,00 

- Rio d< J•nelro - 1 

DR. ALFREDO SOARES 
CLl:SICA OE CRIANÇAS 

CO~S~LTOW/0 : Ru, O,raordfoo Meto. 1~17. 1> on~. · S,i> li 

2"., 3u, 4'-• , e,· ,,. - S.1t>1do du 15 ,11 17 h ,r:tS 

RESIUEN(t \ : Ruo \alonio Cario,, 145 ,. T<id,ac li~ 
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IDA A\. 18. li~ AO COIRIRIEIIO ID A\ !LA\ VOU IRA\ 
A Associação Brasileira de Imprensa e seu presidente saudam os confrades de CORREIO DA L \ VOURl pela passagem de um 
novo aniversario de fun~ação do prestigioso órgão fundado pelo saudoso jornalista Silvino de Az1redo. sempre empenhado em 
aperfeiçoar seus serviços e em melhor servir á coletividade, e formulam votos de felicidade. Saufações, ffE"R~~!!~e~:ses, 

Por FRANe1see MAN6BL BRANDiie 
(Homen 1gem da Biblioteca Falado a Castro Alns, seu patrono) 

Tia Genoveva sentara se no batente da porto e pusera as vis ­
t1s oo iafinilo, a lembrança num passado distante. 

As amarguras qu& sofrera, as alegrias que experimentara coos ­
tituiam as coutas do longo rosário ela sua vida martirizada. 

Como quem reza o têrço separando as Ave-Marial', Tia Geno. 
Vé VU revia o. f 1101 principais da sua 11xistência de negra cativa. 

• * * 
Certa VfZ um griln de proteeto, um brado de lodlgoaçll.o e re­

volta afrontara a brut~lidade do feitor a es1tnncar mlsi,ràvelmeote o 
corpo quasi morto de um velho escravo. 

A senzala toda se mobilizara e os Instrumentos· de tortura fo. 
ram lubriliC!idos p11rn o sacriflcio do herói rebelado. 

Ao tronco iotamaote amarrara-se um Jovem e robusto escravo, 
mártir da ceoa mais cruel e selvagem que o Eogeoho do Corooel 
Feliclssimo conheceu. 

De pés e 
mãos atados, 
corn o coração 
sangrando de 
dor, olhos qua­
si fora das ór­
bitas, Tia Ge­
ooveva a~sis­
tiu, &té a roorle, 
à fhgelação do 
próprio liibo. 

Uma tris­
teza iolinila do­
mio r1 u a tudo e 
a todos, e êsse 
abalo mor a 1 
profundo alio 
giu também a 
alm11. impi1Jdosa 
do Senhor. 

Sua ãlba, 
cuj11 formação 
espiritual não 
suportava pre 

1 
1 / _ ,{'-, _· _ 

. "' 
/ 

sencler ta o ta 
maldade, su­
cumbiu duas 
semanas após 
o marttrio do 
moço escravo. 

Dlàriamen­
te os negros 
fugiam da sen­
zala e a vida 
econômica do 
Engeobo ficou 
de tal forma 
com prom elida, 
que o Coronel 
foi obrigada a 
entregá-lo aos 
seus credores, 
expedindo car 
ta de alforria 
a o s escravos 
remanescentes. 

Tia Geoo­
veva, atendea­
o Coronel Feli-1o ao apê!Q que Sial11\ llloçu lhe fizera, acompaohou 

clsRimn até os úhimos dias da sua vida. 
No dia em que morreu, beijou as mãos trêmulas da mãe ultra­

j-,d~, suplic.10do-lhe, comovldameote, perdão e roisericórdia. 
A alma da filha tõra ajoelhar-se peraote a alma valorosa do 

mQÇO e ;cravo, e êle, algoz e tirano, queria redimir-se peraote aquela 
a quem mais sacrificara e oteodera cam a soa erueidade. .. .. 

" Era eu menino aiodtt e Tia o~noveva contou-me essa história 
pung,mte, traduziodo, oas suas palavras cbti~s de amargura e de 
saudade, toda a tragédia da vida noB cativeiros. 

A h~stória eu guardei, i:riança, para contar-te agora, oesta ho­
menagem ~1~gela que os menmos da Bibllotec 1 Falada prestam ao 
poeta abohc10oista, ao poeta dos escravos. 

Castro Alves é a voz mais expressiva d I Juitiça defeodenda 
com seu~ versos de fogo, a extinção do cativeiro no B;asll. ' 

Cultuar lho a memóriu, criança, é homen 1gear todos os már­
~ir~ ~ da e,;cravidõ.o, sacrificados pela crueldade dos homeoq pela in 
Justiça de uma época. ' 

. _Não esquece, pois, 1111e no s11ngue e na alma de cada brasl 
le1~.1 vive uma parcele da vida lisica o esplrftu .,I da mão pr.ita dos 
nossoe &vós, da mãe preta dos nossos pais. 

-
Paulo Duque Estrada Meyer 

Trabalhos graficos ~ 
No rl'rl ç:lo <leste Jornal 

Seguindo H tr,dições p,­
ci6stu do povo bra, il,iro, 
n6 ,, cid,dãos iguu urno,, vi, 
mos a públic<> mmif<Star 
nossos dcs<io, de prescrv,r 
• paz, que tudo indic• S< 

encontra ameaçada qurnd,· 
, inda sentimo, todos as di­
ficuldades da úl tima guerra, 
e muitos as cicatrizrs dolo 
rosas dos ferimentos adqui­
ridos nos campos de b,c,. 
lha. 

Nouo intuito é concla­
m,r todos os cidadãos iguas, 
suanos • seguirem a tradi­
ção constitucional do país : 
- contra as g11crras, e pela 
PAZ! 

S6 a coovivcocia fraternal 
entre os homens evitad o 
sacri6cio bcsti?I de milhõc, 
em holocau,to às ambiçõe, 
dcshumaoas de homens ou 
gru;::01, f,bricaotes de arma> 
e munições. 

Não consentiremos que o 
6dio nos cegue ao ponto 
de não percebermos o luto, 
a fome, as destruições de ci­
dades, fábricas, lavouras, es­
colas e seres humanos por 
terrí6cos engenhos de mor­
te, tais como bombas ata 
micas, gases asfixiantes e 
bactériu. 

Bem claro cm nossa me· 
m6ria se encontram ainda · 
as dificuldades imposta, pcl. 
última guerra, tais como , 
falta de pão, carne, açúcar, 
transportes, restrições no co 
mércio exportador de Juan 
ja, que redundou na qua<o 
destruição dos laraoj ,is. 

Geladeiras 

CASA LAURA 
Garantia I S anos 

Preço .. Estoque--Qu~lidadc 

Nel •on Trigueiro 
Despachante Muoieípal 

Av. Nilo Poçonho, 23 (EdíAclo 

Nico)-4> andor, sala 7-Tol.277 
Nowo lguau~ - E. do Rio 

Burvalino ~o! !anloi 
0.-i-p 11,,:h.1ole Esl,Hiual 

Rua d,. Get6!1o Vorgo,, 11~ 
1° andar - Solo 103 

NOVA IGUASSÚ E. DO RIO 

A guer ra é destruição, 
bme e luto! 

Lutemos, pois, com redo­
brado viga, em dcfe<a da 
PAZ - contra a Guerra, 
pua sermos dignc,s de ncs­
sos antep issados e descen­
dentes, reunindo todos os 
cidadãos igu usu1nos nesta 
jornada s, grada p:ra rcsol 
vermos no5!.0S mais angus­
t imos prn blemas presentes. 

Não é outro o intuito 
dos , ignadrios do pr<Sentc 
maoifc,to, democr,tas e pa­
triotas brasileiro•, sem dis­
crimio:ações sociii,, irmana­
dos no pensamento comum 
de servir ativamente à pre­
servação da paz entre os 
povos do mundo. 

Nova lguassú, março de 
1949. 

Dr. Sebastião de Arruda Ne, 
grelros, Prefello de Nova fguas­
sú; dr . Humberto U. Baronl, 
Pres. da Camara de N. lguassú; 
Antonio Golellp, Vlce,Pres. da 
Camara de N. lguassú; Juvenal 
Pereira dos Santos, I• Sec. da 
Camara de N. lguassú; Manoel 
de Almeida, 2° Sec. da Camara 
de N. lguassú; JJaGulm Qua. 
resma de Ollve•ra, Vereador; 
Dlonlslo Bassl, Vereador; Pan­
laleão Rlnaldl, Vereador; dr. 
Fernando N u n e s Brlgagão, 
Advogado; dr, Fernando Celso 

======::.:-a,.~ 

Guimarães, Advogado; dr. Or­
lando Melo, Advogado; dr. N<I• 
son Soares, Advogado; Dora 
E. Sousa Papaléo, Educadora; 
Candldo Ferreira da Srlva Plr. 
to, Educador; Deoclec·o c ~!: ta, 
Come rcia r lo; Ma ria Amelia Kt 1. 
ly Marques, fu n~lonar ia Pú­
blica,· Maria Brelhd Campo,, 
Jodustrlal; E•Jgenio Beauval lt t. 
Radlallsla; Sebasllão dos Reis, 
Ex combaten1e da ;', E . B.; sr, 
João de Morais Cardos? Jr, 
Prelelto de N•lópolls; llevmu . 
Padre Joã o Müsch, Paroco ~e 
N. lguassú; cel. Nlcolau Rodr,. 
gues da Silva; Abelardo Pinto, 
Tabelião; Rodollo Quaresma d~ 
Oliveira, Tabelião; Ge raldo Pe· 
reira Gomes, Tabelião; Otac:. 
llo Soares, Escrivão Criminal; 
Alvarlno Coutinho de Campos, 
Industrial; Lalalele do Nascl­
menlo, lnduslrial; Darclllo Ay, 
res Raunhelttl, Serventuário de 
Justiça; Vlrgllto Augusto Pinto, 
Serventuarlo de Justiça; Ismael 
Ramos, Comerciante; Manoel 
Quaresn:a de Oliveira, Corretor 
de Imóveis; Roberto Cabral, 
Ex-20 Tenenle do Exercito; cap. 
Carlos Porlo Dias; José Pereira 
Brasil, Ex-combatente da F. E. 
8 .; Antonio dos Santos Beato, 
Comerciante; Jost! Augusto de 
Matos, Comerciante; José Ro­
drigues Hermlda, Com~rclante; 
dr. francisco Penha V,lela, Ci­
rurgião-dentista; dr. Emerson 
Sousa, Engenheiro; Antonio P. 
G. Vlctory, Presidente do PR; 
Alolslo Chambarell<, Ex-comba­
tente da F. E ll. e centeoas 
de outras assinaturas. 

,~:~xY.-:..,.-: .. : .. :·•:-.>:~-:-:,..:-:+:-;~~ .. ;-: ... :-:-:-x~, 
1 

Ãtê,nção Srs. Construtores a Proprietarios 

A Pedreira Santo Antonio 
Tem sfmp:e <'m cstc,que e de 6tlma 

quillidade 

Ped7a3 de olve:.aria - Rústica 
M ::r:-oado - Co!':c:ilho de Rocha 
Pó d ) P -:i dr:i - M ; c:idames nos. 

O - 1 - 2 e 3, hem c.nno areia, 
h ~rro e soibro 

A bili o Augusto 
Escritório e Dopósito : 

Av. Dianoel Duarte, 488 
( antiga Estrada de Madurein) 

Bntre gas rápidas - Preç0 sem co:nprtidor 

NOVA IGUAÇÚ- E. ao RIO 

AUVOGADO 
INVENTAn10s -e ' US.\S CIVEIS 

Bn\ Üi!tl°lli,l Vargas, 78, S,11" 2 '1' 1. r_;, ái 3 • " 5•1. foir.u, 
d'1 li i, 16 hou,. - :-.u,., 1GU.!.S~Ú. 

Mário Guimarães 
ADVOGADOS 

Rua_Alcindl) G1anlbarJ1 17/21 11~. ~~ !1r ~.tlo.s 1401/.!, Ed. 
R'.g11,-t. 'fcls. '..!t-178.'i ou 22--J511, úi :.•s, 4•s. o Ü"s feiras 

Ferna~d~unes Brig;gão -,! 
ESCIUTÓl!IO : AV, NILO PEÇANHA, Z3 (EDIFICIO NICE), 2°. ANDAR •• SALA ' 

..., d-.1s l > ."t, 1:? - ,H.i .h l ~ h •,r.l,. - RIO. ' --·------- D11 9 • • 10 horu HORA RI O (D I à r I a m e n te) 0•• li •• 12 horas 

1 
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i 
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A\iRlflE§ IPlÁSTIICAS I 

Jeronymo Jardim (pintor) 
J\lJ7 - Nt1sce ero 22 d õ novembro, 

no )Jeydr, Dl•trlto FeJer11I. 
! t,~6 - Revd.; , u , voe ,çAo para a 

plnturu na primeira <'>Cola públic'l que Ire 
qu~11tou, prderlndo u~ uult1s de descobo às 
outrus lD 1téri1tR do curso. 

19:lti - Tcrmiotl o Curso Profissional 
na E. F. <J. B., rev~land o perleito conhecl­
rullnto do dosenho. Continua u d~corar nas 
h ,rus de folga ( ,judoute ). 

1938 - Mrttrlcula se na aula de dese-
nho d-> prol. Argerniro Cunha, no L. A. O. 

t 193\1 - Com aproveitamento recebe as 
melhores noções de pintura a óleo, aqua­
rda, etc., no atelier deisa coosagra1o mes­
tre. 

1940 - Com~ça u lrequeotar a 11ficin1t 
de águA !orle, epb II orientação do prol. 
1;urlos Osw ,!d, no reltlrido Liceu. 

1941 - Ofereci, sua coopr,ração como 
auxiliar de ilustrador na 1. N. (O. de Grev.). 

' 1912 - l'rimeiro envio a•• Salão Nu 
cional de Belas Arte~. 

1943 - Menção honrosn no reluido 
S ,l:ln (desenhos n bic-> de pentt, molivosl i 
d I F. E. 8.). 

194-l - MedHlha de bronze no S11lllo 1 
(gravura), Div. de Artes Grál'ic11R. , 

1945 - Novo envio ao S11lão, e mes­
m'I Divisão. 

19!6 ·- Primeira exposição individual 
de pintura e grnvurll no L. A. O. 

1947 - Doação nu l\lu8t.rn Nt1cion11l de 
Belas Artes de 45 trnb 1lhoR entre desenhos, 
pinturas e gravuraR, n11,téria integranlb de 
sua exposição não rt'ttlizR<l~. 

1918 - Se~4pdtt Expo~1ção de Dese­
nho, gravura tJ piplur11, no L. A. O. de l a 
15 de Jineiro. P,imeird remessa 1to Salão 
Fluminense de Belas Arte~. Agu ,s lortes. 
Remete ncJ Salil<> Aou1I da S. B. B. A. 

Seu3 trab'<lbos so encontram expostos 
na Secrclaria da S,,c. Brasileira de Belas 
ArleR, Secretaria da S ,>C. PropagRrtoru das 
lld>ts Arte~, Secretaria d1t S c. Pauli,ta de 
Behs Artes, Secretarld do lnslitulo dti B~-
1,~ Artes do Rio Gran itl do Sul, Mu~eu Na­
cional de Belas Arte~, Galeria Calvino. 

Te!!! se leito repre3ent11r em tôdas as 
expo,ições coletiv,,s 1l0 S. B. B. A., desde 

e Estados. 

CORREIO DA LAVOURA Domingo, 27-111-1949 

150 aniversário de nasci­
mento de Adam Mickiewicz 

llllickíew,cz t1i•to por Hugo, 
Wlichelet, Qulnat • Wlazzini 
A obro i:oético e• Hiv,d,de polltico de Micki,wicz 

,uas c~nf<r@ncias i:o College de France e • direção, qu~ 
esse tnbuno da fr,«rnid,de dcs povos imprimiu •o cé­
:,bre 6rgiio de opinião rnropéi,, "Tribune dcs Prnp]c,'', 
fizcr>_m no_ ccu~,r um lug,r de ,xtroordinfrio dcsuque 
na vod• htcdri,, polluco e ,oci•I d, Europ• de !<U 

tempo. Eii. como •e tXprimc m :1 HU rc~pt"ito o, sru9 
contcmp~oâneos m,is célcbr, s - H1•gc>, Michd<1, <ll:!in,t 
e M2zz1ni: 

"Falar de Mickiewicz é !alar do Bom e do 
Belo ... do Direito, de que era soldado do Dever 
de que era herói, da Liberdade de que 'era precur­
~or. Foi um sace.~dottl do ideal; a sua arte era 
uma grande arte . - Victor Hugo, carta ao filho 
<lo poeta Wladyflaw Mickiewicz. 

"No College de France havia três tendências 
ideológicas. Havia a análise: erl\ eu; havia a elo­
tese : o bom, grande e sublime Quinei; a terceira 
era representada por um eanto do leste, uia ho­
mero envolto em lenda. Mickiewicz". - Jules 
Mlchelet, 1844. 

"Estll é a cátedra da Polônia, 11 cátedra do 
nosso caro e grande Mickit:wicz, o poeta nacio­
nal de 50 milhões de homeoR, o homem (suja voz 
parecia aqui a aliança do Mundo, a Federação 
do Leste e do Oeste". - Jules Michekt, pala­
la~ras. pronunciadas no College de Fr&nce, após 
o _rni?Iº _de Revolução de 1M8, em ausência de 
l\11ck1ew1cz. 

''Cada publicação vossa constitue 1 m evento 
na minha vi~a. ~ois para mim um emmciador ... 
Vosso leste 1lum1na meu oeste com clarões Ines­
perados". - Jules Michelet, em carta ao Poeta. 

Concessionário João R. Cardoso 
"No momento em que me despedia da moci­

dade, !ui atraido, mais do que o possa expreu~r, 
pelos profundos sentimentoF, que descobri em 
vós. Pareceu-me, que depois de ter deVBneado 
durante a metade de minha vide encontrei um 
d4:sses esplritos másculos, com os' quais me devia 
ahar pera o resto de meus dias". - Quinet, em 
carta ao Poeta. 

VENDAS l\ PR1\Ze> 

Rua 13 de Março, 48 -- Tel. 272 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

~ 0 :::0 dti 1939, cm diversos l0Clii~ do Rio 1 
Coopera COJllO iln,trudor avulso dtl jor-

n1i•, revistas, livros tlidáticoF, etc. 1,,,..,..,......,...,..,..,....,.,..,.,.,.,.,,..,..,..,.,,..,...,....,.,..,..,..,.,,..,..,..,..,......,..,.,,..,,.,....,.,,, 

'.'Aquilo que se desenrola a alguns passos 
daqm, nesst,; mesmo College de Frence, é meu 
dever saudá-lo como um magno acontecimento. 
Em uome dos eslavos, () maior poeta eslavo nos· 
so heroico Mickiewicz, Juta cem Eantae pal~vra11 
por uma causli, que frequentemente é a mesma 
que a nossa". - Quinei, no College de France. 

Terrenos 
Mande pintar o seu retrato 

Envie a sua fotografia para CALVINO FILHO 
rua de Santa Luzia, 71)9, 2º andar, C. P. 2477, Rio de Ja'. 
n~lro. Um1 semana d' pois. ptlo Correio, recrberá o seu 
retrato pintado a crayqn por um artista laureado e de 
grande renome. Se ltçar Inteiramente de seu agrado 
como temos certeza. pagará Cr $ 600.00. Caso contrartÓ, 
nada pagarl. Pacllllamoa o pagamento. Aceitamo• repre-
1ent1ntu nas cidades do Interior . Enviamo& calalogot 

em prestações 

1 

Sem entrada e sem Juros 1 

Em MOVA AURORA, Ramal de Xerém. Condução 
bania, caminhonete de Helford Roxo e Nova lguassú 
alé Nova Aurora. Clima Igual a Petrópolis. Agua com 
a bundâ ncia, e luz e fôrça passando dentro das terra:s. 
Planta aprovada pela Prt'fellura de Nova lguassú. 

1 

Pacllldade de construção, venda em 72 prestações men-

de pintura em geral • quem nos soHcitar 

sais a começar de c,s 225,00. Tratar à av. Rio Branco, 
91 , 60 andar, ou com e, sr. Mello no local ou à rua D. 
Lucla, 60, em Belford Roxo, ESlado do Rio. 

~=============~-:~:.~;:~~~~;~~~;;;~~~;~:. .., ______ ,...,..,,.,.,.,..., - -
··-·-·-·-·-.. ·-· .. .....,.e•<O•tm,• ~ 
Companhia Matericüs 

de Construção 
FUNOADA EM 1\108 

Fcíbric4 em MESQUITA - E. F . C. B. 
Fone Mesquita, i - Estado do Rio d e Janeiro 

MllRC!ll RBGISTRIIOJl 1 

LUDOLF & LUDOLF 
Fabricação de t~lhns planaP, t~lhu& de 

cumlelra, ventiladoras, Jageões o la g é ol11s, 

Bscrlt6rlo, llvenlda Graça llranh3, ~7 
3° andar-salas 301•303-Pone, 22•11933 

End. Te!. : MANILHA · f<lo - Cod. Ribeiro 
RIO DE JANEIRO 

..... ~-------···· .. •·•·••C>•• 

Seguro de vida 
Act; irs Pl''5.so;iis l " do 

Ti:-ab:ilho. Fogo. Aulon.óvels, 
F1d, 11dadi.:. 

Roberto Cabral 
Corrl!'lor Ofici al 

H. üuvcr,111d1,r l',,, 1,1,,, 3/.I 
1'tlr/ottt, ,I 18 

Material elétrico 
CASA LAURA 
Peças para rádio 

Preço, · E, toque,. Qu a I idade 

COlFRIE§ 

" FICHE T" 
Representantes e vendedores cxc:uslvos, 

G. A. §A\NlfO§ &. CIJ.A\ .. 
Rua do Ros4rio, 146-Rio de Janeiro 

"Para nós, Mickiewicz é mais do que poeta 
é um profeta como os grandes profetas de Israel' 
aos quais ~e assemelbu sob múltiplos aspectos'. 
Seu verbo é o verbo de milhões, clamando por 
s1;1a boca, qu~ a ~ação n!lo morreu, que a Polô­
ma deve realizar amda uma grande missão, que 
ela é cônscia de seu destino, que deseja realizá· 
lo e o !ará. Pare nós isto constitue a garantia de 
sua rutura existência''. - Mazzlnl . 

OCIO 01:!:::rOc:=::=:l'O~ 

Grande 
Ferro 

Fabrica de 
Esmaltado 

PJacas para aulomovels, p1al!as de metal g,avadas placa, 
de folhas de f~rro estampado, placas fundidas en; melal, 
bronze, alumlnlo e de feno esmaltado, placas de ruas, 
numeraç-ões de predlos, ambul~nles blcicletas, placas para 

firmas comerciais, médicos. advogaàos, dentistas, ele. 

A. JO&IO 1\fu VES 
Fornecedor de Repartições 11'6bllcas 

LOJA: AV. TOME' DE SOUSA, 185 

Fones : 43-0589 e 43-6956 

FABRICA: 
Tel. 43-1806 

Rio 

Rua dos Cajueiros, 87 
- End. Teleg. "Email" 

de Janeiro 

- xg,ndo I crlcica 
Che,r,non, 1 obra 
Ddrn, 1 ,er hnç,d1 p 
r,n.m111t por nm1 edil 
paa'o:,, "01i11r Tw11 
cnr.:i um ro,v !UIJlO 

!1t:ru-i:r~ : umbh ti 

no.,m,rolcti,,pclum 
L'IÚ1írn d: 1011 pcrso 
g"l', 



ba · . via três te 
era eu· .. ~dênc188 n Q , ua1•1a e Ulott· ª sfo. 

lln do le6i a terceira 
hckiewicz•~' º'ª ho. 

· - Jules 

~ôoiu, R cátedra do 
icz, o poeta oacio-

1, o homem "Uja voz 
llundo, 8 Fl'deraçao 
es Micbeh•t, pala­
ge de Frbnce, após 
18, em ausência de 

coostitue 1 m evento 
i:n um ao11nciador ... 
e com clar3es ioes­
' em carta ao Poeta. 

e despedis da moei­
e O possa expreu: r, 
, que deicobrf im 
1
' de ter devaneado 
· de encontrei º!D 

; o~ quais me devia 
lia~". _ Qalpel, em 

l)nmlDi!O, 27-111-1949 

VERSOS DE 
Boas Vindas 

(Para Paulo de Tarao 
Mach,dó de Barros, filhi­
nho dllcto do prol Newton 
Gonçalves de Barros) 

1 

De •idéreu lonriludes 
Reincarna, em pleno Março, 

No solar Gonçalves Barros 

Um guri : Paulo de Tarso. 

li 

' 
CORREIO DA LAVOUU 

5 

~r~ei~ura Municipal de Nova lguassú 
Divisão d,• Faz enda - eonladoria 

Balancete da Receita. e Despesa relativo 
ao rn3s de fevereiro de 1949 

RB eBIT1\ 
Rtcál1J ,•rdina,;,l 

Trilntnria 
Impostos 
1'a1as 
Patrimonial 
fodustrial 
(Jj rersas • 
Rer:cita txtraorJ:naria 

'rotai da Rec~iu 0n;:amentatia 
Reuil, t '(/,,1r rç111ne'1tc,,-,a 

363.102,10 
121.614,1)1) 

1.s:,0,00 
790,LO 

13.59-1,C,() 
G4 686,10 

566 637 IJ 
22 744'40 

_ ºTro v.1dor" é palavra 
d.:riv"J1 de "troub1dours", 
que pvr ~,ºª vt,~ pro~~dc d_C' 
ºirwentu ou achar , poas 
os poetu as,im deiignaJos 
bus,,;~v1m rima~ para ct te· 
mu rngC"ridos. -

11Que1 ua luta, o meu l'aulinbo 

Veaç! todo~ os esbarro, J" 

Tobl da Receita geral do mê9 
SaldQ do C'1:trcido ac.ter ior 

'lrr, Ree~itl\ do mê:> ant('rior 
589381.r,n 
707 950,W 
774 542,10 

- Em 1948, os livr os in ­
f.ntls mais procurados n• 
Biblioteca d, fücol, Nor­
mal "Caetano de Campos" 
foram: "Nas Terras do Rei 
C,fé" e "Segredos de Ta· 
qu ;n·Poc,", du.u d~s "Edi­
çõ:s Melhoramentos". 

Ora a Saulo, em prece ardente, 

Mui contrito, o papai Barro,. .,_ ~· 

Por haver sonhado vá­
rias vêzcs com a coodroa­
ção ao inferno, Boccacio, 
atemorizado, recolheu-se ac 
coo veoto dr Certaldo, re­
pudiando o " Decamerooe", 
sua obra prima. 

Segundo a critica de 
Chesterton, a o b r a de 
Dickcns a ser lançada pro• 
xim~men~~ p_or uma cd_ito~~ 
pau!1ita, Oliver T w Is t , 
criou um novo rumo na 
literatura e também um, 
nova mitologia, pelas carac­
terísticas de suas pcrsona· 
g,ns. 

Ili 

De constante, beneficio• 

A tua vida ilumina, 
Pois farás feliz 'assim 
A mamãe Leopoldina. 

,v. 
Se do Cristo, bom soldado, 
Fazendo jú, a bom soldo 

Para honrar a tradição 
Do titio Leopoldo. 

V 

Poi ao vício sempre ,urra, 
Numa luta sem quartel 

Para estar feliz, ao espaço, 
A vovozinha lzabel. 

VI 

Uma vida proveitosa, 

Uma existência feliz, 

Lbe auguram, de coraçlo, 
Jorge, Diva e André Luiz. 

VII 

- Xenofonte foi consi- Que na tua nova vida, 
d e r a d o predecessor de Pelo bem que hajas esparso, 
Rousse•~, no gê_oer~, de ro- Encontres felicidades, 
m1nces educativos , aque- M -1 p I d T 
le com a obra "Ciropédia" 1 u, a paz, aa o e arso. 

e o francês com "Emile" . .,,..,,,,...,- JOSÉ JORGE 

=os::ro===:::so1:1C!l.r:::m .. 1:10c==::::ioc. 
Seç!lo especializ1du em 

eoncesslonarJos nesta cidade 

Alberto Cocozza. S. A. 

Deslocados 
de guerra 

O Brasil, que foi o primeiro pais da América do Sul 
a ver as vantagens da imigração dos "deslocados de guer­
ra", cujo índice profissional é bem maior do que o do 
imigrante comum, já agora estí colocado atrás de outros 
que os estão recebendo na procura do cqu{ljbrio econô­
mico que f8ra quebrado pela guerr2. 

Todavia acrediJamos que a larga visão d~s intcrcs· 
sados no braço trabalhador, compreenda as vantagens 
dos mesmos e possibilite ao nosso país tomar a posição 
de rclêvo que lhe cabe. f<'Up88 pHra IDOD(llrie, 

para a rn bos os s, xos e 
todos as idades. 

E merece a melhor simpatia o serviço que a C o· 
missão Mista Brasil-Organização Internacional de Refu· 
giados está desenvolvendo de maneira a atender pronta­

Uniformes e enxovais menJe ao pedidos de chamada de parentes e técnicos. 
Esta organização, com sede no Rio de Jrneir<', na av. 

para todos os Prc.idcnte \largas, 446 - ,)° andar, e com um, Subde-
colégios legacia cm São Paulo, à Praça da República, 64 - 9° an · 

A MAIOR CASA EM VESTUÁRIOS PARA CRIANÇAS dar, atende diàriamente aos interessados das 3 h 5 da 

U\RG~ SÂt) PRl\~elS'2", 3

3

8

8

- 110 I '"''• mo,o, '°' ,.b,do, 

0 

FILIAL NO MEYER, 
R u 11 L u e i d i o L a g o, 

~-~=::C~_::: A Perola da China 
PAPEt.-ARIA 

Santa Cecilia 
(MAl{C t\ REGISTRADA) 

Especializada em L ivros <1-:! <:.>o n sumo e 
tod o s os impreuoi, e livr o s exigidos 

p e l o Te~o uro e Leis do Tra ba •h --. 
Livros de Registro de eompras ' 

do E!otado do Ri!>, etc. 

Rua da Conceição, 145 = Tel. 43-0515 
Rlô DE JI\NEIRO 

Rua Uruguaia na, 130 
TCLEFJNC, 23-4937 

Chá, cêra e mistura parn passaros 
Especialidades em artigo, do Norte 

DBPt!>SIT(!) 1 Mate Peroln, TaplOCQ 

Perola, ereme Milho Perola, 

Pecula B atata Perol.:i 

O PROGRESSO de um p,í, e.ti n• r,zio Jircu da 
cultura de seu povo l Coopere pau a grandez1 de 

nossa Pátria ajud,ndo a C am p anha de Educação de 
Adultos e Adolesçentrs Analfabetos, 

Totcl 

O B S P E S 1\ 
Cdmara Muniripel 
Gov<'rno do \luoicipio 
Divi~ão de Ado1ioistraçllo 
Oivlsã1J tlo Fazenda 
Educiçlo Publica . 
Saudo Publica . 
Divisão d(" Engocharia 
Proenradttria o Contco3ÍOSO 

Total da Despesa Orçamentaria 
Destes,, extr :mrçamenta, ia 

Total da Desposa geral do mês 
Dcsp(lsa do mês notcric.r 

Saldo que p1ss~ para o mês de m11ço: 
Em Caixa . . 

Em Bancos e Correspondentes 
- No Banco do Brasil S. A. • 
- No Banco Com e Ind de Miaa, Gerais S. A. 
- Na Caixa Econômica . 
Em Poder do Es~ do Rio de Janeiro 
Em poder do Diversos Responsaveis 
Em poder do Agentes Pagadores 

Total 

Dcmonstra~ã,1 do s aldo: 
Disponivrl 
Nào dbponivel 

Total 
Contadoria, 14 do março do 1949: 

2 C71 &H.' 0 

6 SOC.00 
50 O,i .20 
~9.276,iJ 
89.36:<,20 
4~.3n:i.to 
11;)0,ro 

211.344 f, J 
3 9\;0,tO 

522 3UG,70 
37. 1, 7,00 

559433 7U 
224.147,õ) 

888.390,'IO 

27.056,40 
601.165,10 

4.459,50 
76.186,20 

11 6 032,00 
7õ008,90 

2 071874,50 

:'6 ).465 SO 
92;, 827 4J 

1.288.293,3') 

Vi:,tO: Seb:ntião ele Arrudq N•grei,01, Pnfeito - Anis 
Rachid, Jtosp p/ C4, f , da D. F. - Sil•io Bueno Soar••, Tesou · 
reiro. - Uriel Nunos Sdgagõo, Resp. J /Expediente da Ccnto.dori'il. 

REQUERIMENTOS D~ACHADOã 

OESPlH~H6S 06 eHEFE DR 01\'ISÃt!> 
OE 1\0MINISTRJ\~ÃO 

2093, 2087, 20)4 e 2095. Eduardo Elias José; 9007148, Mil­
ton A 1vare.1ga Ribeiro; 6354148, Odlléa dos San los Ra,ro ; 
9150148, N usa Gonçalves Dias : Cerfifique se o que constar. 
759 Agostinho dos Sanlcs; 2012, Albe110 Noguei ra Nelo;.2011 
e 201ó, José de Moura; 2068 e 2070. Guilherme Ben1am,,, 
Wolschan, k; 20!2. Irmãos Coutinho; 2108, Alexandre Perelr < 
Magalhã,s; 2121, Francisco Alves; 2200, Manoel Gonçalves Sã~ 
Joào; 468, L•berd P"ssuêlo G onçalves; 9_27_7 e 927ê148, Jocé d.a 
Oliveira C oelho P ossas: Ouilem .. se prelim1narment•. 2__ü41. Ge­
raldo Perd a G , m, ,; 20$6, Eugeolo Ramrs Vtiardl; 20~6. Ama· 
,o JoãJ 8Jt bos ,; 2096, Eduardo !!lias José; 2132. Jo,ge ~op•• 
Barcelos; 1949, Joáo Marinho : Compareçam paro esclarec1men• 
tos. 

DESP1\'2HeS Oe> e HEFB Dll OI VISÃO 
OE 13NGENH1lRIJ\ 

2043, fra,cisco Dinis Lopes; 2001, Hdda Plnlo Ouule,: ::i: ~~~.~~tl~~r1: l.'~t~~·, .. 10~~1í.ºe'in1
1:i~.~~\~/~~ºs',f.;•,";;: 

firo. 

DES P JH?HOS oe l~HEFE 0/\ OI\' ISfi~ 
06 PRZENDJ\ 

:?079, Oullh..'r nrn da S ilva Mesqu!ta; 2127. levl Aives dt: 
Faria; 2023, Anib; I d , Oliveira P1n10; 2057, _C ustcdlo D~mln­
~ue~ C,,rrêt; 20ti':), LaurlnJJ Hore,ra Rl!ls; 14:>1, Mtgu.:1 Capu -
10: Transfiram se como se informo. 

••:-·.-.··-·-· .. :,, ... ; ,· .. :., ............. __ .-·.--···.··. 

~~ti!~Un[i J Latrnmios Un1àJ Ltaa. 
IJ,io.i e Entreposto de Leite 

Ld.> uatudos CL n,ph.'tos para anallsl!S de leite 

MA TRIZ: 
,\VENIDA f~·.\CISC\ 0t· ILIIEI0,I. 11 ,9 !:H :cio proprio:, 

MILO,'"' L:i - f1olgdo do ~.,o 

FILIAL: 1 
USI.\\ · RUI< J~io U ITIST\ , 502 (EJ l.cio proprio) I 

VILt, ME' tTI - E. do Rio 

J o S B .,1 ,\ 1: 1 ;'\ T E I X E I P. ll 
:,Ul/U c;~ i\L:.' 11!0 

...:rv: ••• .• -•••••• -.. :,... ~ .-..• •' ; ·y · .• ; .. ;-·-, ..... •. ·-···->··-:-.-:-:--; .. ... 

' . 
i 
J 
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A hipótese da fraude 
em espiritismo 

Humberto Lacerda e ampos 

Houve época em que os mater ialistas refu 
t>1vam os feoômeoos esplrltes exclu~ivemente pe­
l 1 blpótese da fraude. 

E' qUó esses fenômenos contradiziam 08 dog­
mas da ciência o!iclal. 

A fisiologia, considerando o pensamento co­
mo funçilo do cérebro, não podia admitir umR in­
tellgeocla sem esse órgilo. 

E a mecânica ensinava que um corpo pare 
modl!icer o seu estado de repouso necessitava de 
uma fôrça tisica. 

Por isso, só a fraude estava em "condições 
de explicar" os fatos que contradiziam a ciência ... 

Os sábios que estndavem esses fenômenos, 
passavam como ingenuos que 80 deixavam ludi­
briar por hábeis fraudadoree. 

A fraude em espiritismo existe, mas conetl­
tue casos raros, Principalmente se tratando de 
fenômenos de efeito flsico. 

As investigações metapsfquloss são realiza. 
das em condições de rigoroso contrôlo de fieca­
liz~çilo, que imposslvel se torna qu11lquer espé­
cie de manobra fraudadora. 

Sôbre a hipótese da fraude, o prol. Charles 
Rlchet, em 1892, escrbvia: 

tôkREIO DA LAVOURA 

Aporelhos sonitarios - Azulejos - Mosaicos 
lhos hidroulicos B R C . . 

Revendedores autorizados I Klabin Irmãos & Cla. - Cla. Cera­
mica Brasileira. - Cerâmica Sacoman S. A. - Fundição 

Brasil S. A. - Indústrias Rei. 

V!'utiladoree - Lampadaa - Materiais para Instalações 
eletricas e hidraullcaa. 

LOJA E ESCRITORIO: 

Rua Marsnhal Floriano Peixoto, 2191 • Tel. 263 
Nova Igua.ssú :wc;. do B.io 

Oomíog~, 27-111-1949 

COMARCA DE NOVA IOUASS0 

Edital 
Oe p11blleação de d•clHll:entot, 
em proceuo de loteom•"'º de 
te,ra1, eom o prazo d• 10 dia,, 

no formo abola• , 

H,nrlque Ou q u e Estrada 
\\qer, OI clal da 1• Cl,cuns­
;rlçáo do Reglslro de lmovelt, 
da Comarca de Nova l1u111ú, 
Eslado da Rio de Janeiro, por 
nomeação na forma da lel, ele. 

Pelo presente edital, com o 
prazo de dez dias, laço uber 
• quem lnluessar possa que 
por Oupar Jos~ Soares e sua 
mulher Maria de Sá Soares fo­
ram deposltajos neste cartório, 
para fins de loleamento de ter .. 
ras, a planta, o memorial, 01 
tltulos de domlolo e mais do­
eu 11tntos recomendados pelo 
Decreto lel n. 58, de 10 de de­
zembro de 1937, reeutamentado 
pelo Decreto n. 3 079 de 15 de 
selembro de 1939, relativos a 
1egulnte 6rea qur, para llna do 
l01e:a?J1ento foi dc1membr1da 
de maior porção : - 6rea ter­
rea mediado l~ms. com terre­
nos das cas.s que fuem frente 
para a rua Antonio Carlos; 7ml. 
que correspondem à l111ura da 
rua Alberto Soarei e 8m1. que 
corre1pondem à largura da rua 
Bento Vasconcclo1j 32ml. com 
terrenos que foram anterior• 
mente desmembrado,; 80ml. 
com terreoo1 das CHH que fa­
zem lrente para a rua Ploreata 
de Miranda, 198ms. para o pro­
longamento da rua Plornta de 
H randa e 6m!. que cvrrupon. 
dem á largura de uma pasu• 
11em auxiliar; ll7m1. mata 112 
ms. com uma viela de prote;to 
à dtvlaa; l20ms. com os lotean­
tes; 34-fms. com uma viela de 

"Nilo é possfvel que tentos homens ilustres 
da Inglaterra, da América, da França, da Ahima­
nba, tla Itália se tenham enganado grosseira e 
repetidamente. Tôdas as objeções que se lhes 
têm feito, eles as tioham peoaado e discutido : 
na:! 1 se lhe~ en3inou opondo-lhes quer o acaso 
ponlvel, quer a fraude; eles tinham pensado nis­
so, muito antes que lhes tivessem sido apresen­
tado, de modo que me repugna crer que os seus 
trabalhos tenham sido estéreis e que eles tenham ~-------­ r;~1·i'eºn1! 4~!~~~:~r~.r~"m: 
meditado e experimentado sôbre Ilusões engano­
sas". 

E o dr. Mt1succi declara: 
"Fui obrigado a demolir todo o edlflclo das 

minhas convicções ãlosóncas a que tinha consa­
grado uma parte da minha vida". 

E o prof. César Lombroao ntlrma : 
"D3pois de ter negado os fenômenos antes 

de os observar, foi necessário aceitâ-lo quando, 
apesar disso, as provas mais manifestas e mais 
p1lpáveis calrem sob os meus olhos". 

E R. Wallace : 
"A minha curiosidade foi a principio excita­

da por n!guos feoômeoos insignlllcante@, ma a 
lnexplicávei•, que se prnduziam numa familia de 
amigo, : e o meu desej l) de sab~r e o meu amor 
à verdade forç aram m~ a prosseguir nas minhas 
pesquh11s. Os htos tornaram se cada vez m11,is 
certos, mais vuiadc,s e mils longe do que a ciên 
ci11 moderna en~in3. Oi f 1tos venceram me. :81es 
1 >rçaram me a aceitá 101 como fato~. muit•> antes 
que pude3se admitir a explicaç!lo espiritual - e 
nilo havia, nesse tP.mpn, lugar nos meus pensa­
mentos µara tal concepçilo; mas pouco a pouco, 
lentamente se lhe fez lugar". 

Os fenômenne metapslqutcos já lêm as suas 
explicações. Explicaçõea que tanto podem setls 
1,zer o espiritu alista como o materialleta. 

Papelaria America 
Ltda. 

TIPOGRAFIA 

EXECUÇÃ O PERFEITA EM U ABALHO S GRÁFICOS. 
PAPEIS OE TODAS AS QUALIDADES. - OBJETOS 

DE ESCRITORIOS. - A RTIGOS COLEGIAIS. 

Rua da Alfaudega, 158 e 160 
( ESQUINA DA RUA DOS ANDRADA S) 

Tet~ 43-6588 - R i o de Janeiro ............ .._. ............... .. 

CorrHpondante1 do Banco de Cridlto • Coodrclo ele Mlaa1 Gerei, S. A, 

CONTADORES, Levanlamrnto e organização de escritas - Examea periciais - lnven• 
tárlos - Balanços - Revisões - Departamento especl.llzado em escritas avulsas, 
DESPACHANTES: Pa2am,nlos de Licenças I! Impostos em geral - Transferenclas de 
firmas e Local - lmpõsto sõbre • RendJ - Reg111ro de fcrmas - Recursos e Defe­
sas de Multas - P6pels para casamento - Certidões - Averbações, etc. 
CORRETORES : Compra e venda de Imóveis e casas comerciais - Admlnlatraçlo de 
predlos e bens 1móveos - Loteamento - Terrenos a preSlações. 

Perfeita organízação à disposição do público de Nova lguaesú 

R ua Dr. Getulio Varg••, 22 - Telefone 208 
IIOVA IGUASSÚ E. ao RIO 

linha quebrada de 14ml. mal1 
llms., mais 22ma. e mal1 31ml. 
com os confrontantea fj Indi­
cados; 12ms. para a rua do fo· 
rum e 61 m1. com lrenle para 
a rua frança Soares, que tem 
6ms., com proleto para 8ma. 
Aoe lnteresaados, porventura 
,xlalenles, na apreHntaçlo de 
lmpugnaçõe!I, fica marcado o 
prazo legal de 30 (trlnla) ,dlu, 
contado da ultima publicação 
do presente. Dado o pauado 
aos 16 de março de 1949. Ex• 
Ira Ida por cópia em data de 
hoje, cujo original, que foi oll­
xado, est, selado na forma d:1 
lel. Htfttlq11• D11q•• Estrada 
Meyer. 

2-3 

Discos 
Resfria.dos repetidos CASA LAURA 

~IXIRoEN06UEIRA 
Reslrlados demorados e rrpetldoa <nlraquecem o ore•·/ 

nls mo e abrem caminho a c~mp' lcações, algumas bem erne1. Grande variedade 
Trat.: co:1venlentemeotc os resfriados, para evitar com-

. ·= plicações fncõnsodas e perlgous. Prtço--Estoqoe .. Qaalidlde SNES _________ . 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111m1111111111111unmmmmum11111HnmnllllUIDIIDllll:m1umu11111m1w1rumU11m•illda 

Ser raria Nova 
Ê A\ILIBIEIRTO 
i Rua Bernardino Melo, 1847 

lguassú 
COCOZZA\ S. A\. 
Tel. 14 ·· Nova lgoassú ·- Estado do Rio 

1 
~ 
§ 

~ 
~ 

(EM FRENTE A E S T A Ç A O D A E. F. (. 1.) 

Mudúras , matuiais para const,uçdo. - L (Juça sa11ildrit1, A/Jnilh-Js, CtJl, Cim,11/0, Fu,ag,ns , Ti,cta1. 
FobtJcantet de cattouerle paro comlnhaH-CooetruçAo garaatlda o roslstencla mAxlma. f6brJco de Colxo, d• ,a.H 

- de q 1,1alquer tipo • por a qualquar fim. (drpinfarlo e• 8 trai - •••c~a• ripldo • 9orontJclo. 

lllstrlbuidores do fer ro das malo1 e • ueinus nacionais e do afamndo oimeoto MAUA. 
Vre ços s eTI cnmpetldorcs Entregas r6pldas a domicilio 

A MAIOR CASA DO R \MO - Edifício próprio ; 
•11m11m11111m1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111mm111U11!1illlllllllllllllllllllllllllUIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIUIHW.lllllUlllllllllllJllllm 
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f)nmlogo, .2t-th-1N~ CôRREIÓ DA LAVOURA 
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I L~, .... ~ •• ~ ... ~ .. ~ q~dq•l· , 

f rimo• 01 e1tabeleclmento11 da ttrma · Irmaoa Bitten. ~; 

1 t ;,. court Lida. e q11e ruodámo1 a INDÚS T R IA 0B ., 

* ~ f BALRS B BBBIDAS N~TAVBL L T OA., com o :,: 
X f ;i oapltal de Cri 1.000.000,00 (um mllhlo de cruzelroA), { 

:, totalmente lntearallzado1, 1endo 1óclo1 Abel Coutinho { 

± de Campo,, Alvarlno Coutinho de Campos, Waldlr j f Coutinho de Campo,, Eduardo Oomee e Henrique j. 
j Ferr~lra, aeaundo contrato registado no Cartório do { 

I 
i 
1 
i 

8". ODclo. 

E1peramo11 continuar a merecer a cooffaoça de 

todo,, dada a excelência doa produtos que eatamoa 

oferecendo ao pdbllco. 

lnd08tria de Balas e Bebidas lotavel Ltda. 

Prefiram o& produtos NOT AVEL 

. ..., o o o o o o o o••,-,•,,•• 1 • • • ••,,, •,,,••,,~o o o,, o o >~o,.>,: ~ o a ai, o o o :-o, 

SE o seu problema é o trans­
porte de passageiros ou de pe­
sadas cargas a um baixo custo, 
eis aqui a melhor e mais eco­
nômica solução: um ônibus ou 
um caminhão Ford equipado com 
motor Hercules Diesel DIX 6. 
Extremamente econômico, êste 
motor tem ainda a garantia do 
tradicional serviço Ford - sem­
pre perto, onde quer que o &eu 
caminhão esteja. 

EIS A LGUMAS DAS CARACTER(STICAS DO HERCULES DIESEL DIX 6t 

6 cilindros • 95 cavolos, a 2.800 rotações por m inuto • 190 libras-p, de 
torsão, a 1.800 rotaçõ~ > por m inuto• 7 manca is principais• Regulador aut .. 
mótico de ve locida de o Fi lt ra de ar a banho de óleo. 

Adatado a chassis Fo,d F -6 de 158" e F-5 ce 194" para 
ônibus, com eixo-traseiro de 2 velocidades e freios hidráu­
licos com fôrça auxiLff a vácuo 

Revend : dores nesta cidade , 

G. Argenta 

--
• 

CASA NOVl\ Ol{Gl\NIZl\ÇAO LABORATÓRIO 
internacional para inCl'ementar I Ouvindo -;trelas ... 

VICTORY 

SÃO GERALDO 
E' e será sempre a nvtis barateira 
em Fazendas, Armarinho, Rou­
pas Feitas, Perfumarüu, Chapéus, 

Paoelaria, eté. 

José Gomes daSilva 
Rua Mal. Floriano P~ixoto, 2184 

T e I o I o n o, 421 

Notra lguas • ú ~- do fllo 

01::::uwrnoczo===~o~ 

Casa de Maquinas e Linhas 
V11nd111 l.l consertos de mdquin,,s d,, cosluro 

Antonio Augusto Fernandes Rolim 
Rua .Mareebal Floriano Veix o to, 2218 

MOVA IGUASSO ESTADO DO RIO 

••• 
f 

a produção e o transporte 
"E' nona convicção que o mundo, corr.o um t odo, 

den aumentar 1ua capacidade de produção, de modo • 
poder proporcionar aos homens alimentação e vc1tuirio 
mais abundantr, melhor t ransporte, maior segurança e 
mais esperança, Qi!alquer prpgrama mundi,I de!Sa natu 
rez.a criad, ine•ità.-elmcnte, uma necessidade maior d, 
caminhões, tratores e tran1porte1 em geral". 

Com estas palavra,, Henry Ford II anunciou a for­
mação de uma nova organizição intern,cional dc,tinada 
a trabalhar como um mecanismo de coordenação, auxi 
liando u empr<us 61iadas i Pord, nas virias partes do 
mundo, a melhorar seu, Arodutos, iiumcntar sua distri 
buiçi o, modernizar seu, m~tQ~os de produção e enfrcn 
ur problem>1 de suprimqnto, engenharia, fabric,çãJ, 
reliiçõc1 f úb'ic, •, <tr. 

O prim:iro presidente dfue novo orgini,mo é o 
sr. Grume K. How.rJ, ex vjce-prc,id,ntc d, FJrd Mo 
tor Company, onde che6,u a Divisão lorern,cional da 
'-)Ud i companhia, RccJrJa-se que o ir. Hcw.rd citcvc 
recentemente cm •isita ao nono pd•, conhecendo das 
imensas possibilidades b,.,ilciru, tendo 6cach vivamente 
impressionado com u que lhe foi dado •preciar. Nã,, 

1 « rá dcm,i,, portanto, esperar que a Ford Intcrnation,I 1 
Com;,any - e,te o no-ne da nova organiz,ção - vrnh• 
• beneficiar ,obremaociu a nossa capacidad: de produ 
ção, no importante 1ttor de transportes. ., • • ----------------

Fator de propagação da gripe 
Os cuoa leves d• &ripe, porque cacapam à vlg,,ancla do 

m~dlco, alo exatamente oa ma,, lavo1~vel1 à d1tuaao da d1>tn• 
ça. Eles concorrem para que a lnlecçlo se propague làcllmrnk 
nas cldadea e ao loneo d.a viu de comunicação. 

Tenha com 11 pu1oa1 que ap·enae parecem rulrladas 11s 
precauçõea e cuidado, lndlcadoa para os cuós ubldamenle dr 
&ripe. 

Estrel ,111 braelleirlls do nosso cinema, do nosso 
ttiatro e ratli o têm usado a insuper11vel 

PASTA SEABRINA 
Ell\s nürmom unonimemeote qutl a Vasta 
S eabrl na é indispeosavel no tratamento 

d11 pele, e para a conservação da belcn 

li'JISTtl SB!IBRIN11 limpa, clareia e 
embelezn a cutl,s 

~~~!:~f ~~!NO PE~O~ !t~º 1 
Cotlnh, l)ras lc-'r,1 ~ narangclrq. Ambltnlt agrada vel 

e fJ ;olllar P.,ça suas ttfel""Õ1;"9 no 
RESTAURANT E,\IJLIO. 

SNES ---------------------

, . 
t 

J 
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Campanha de salvação pública A madeira sintética 

presta auxtlio á indústria 
Expressivas declaraç ões do 

escritor e poeta Ledo Ivo 
Em prosseguimento no inquérito promovido' centagem de 75% de nnall1ibeto3, 63 possibilida­

eotre os escritores patrlcios sõbre os resultados úee E ão s empre ne mais precá rbs jJIJSdlveie. Não 
Já alcançados pela Campanha de Educação de me refiro 1tpen9s às po~&ibilid núes lilerl\rias, que 
A lultos na tarefa de recuperação dos marginais iriam b eneficiur aqueles que fabricam arte e be 
da sociedade brasileira, e do quanto representa leza. Quero alu1ir às oportunidades coletivas da 
para o futuro da nacionalidade esta benemérita quase totalidade desses 45 milhões de braeileiroe. 
Iniciativa do governo federal, procurou-se ouvir A iostrnçào, que êles lgoornm por culpa própria 
o tiscrltor e poeta Ledo Ivo, nome conhecido em ou por uma polltlca educacioo11.I tradiciooalmeote 
todos os meios iotele~tual~ d_o pais, duas vezes !alba e que só agora se volta energicamente 
l11ureado pela Academia ~ras1Je1ra de _Letras e para snlucionar o problema, equivaleria a uma 
que recentemente conquistou o "Prêmio de Ro- libertaç/io total. 
manca", da Fundação Oraça Aranha, com o seu Esses 75 % de brasileiros 11nalfabetos silo 
livro "As Alianças". verdadeiros sonâmbulos que vivem pelo pais ato 

Ledo Ivo iniciou suas declarações ahordan- ra sem_ nenhuma noç!io da vida ~ do tempo. A 
do o problema do ensino em nosso pais e, depois altabe!1zaçilo dos mesmos _é, pois, u~ assunto 
de algumas considerações eôbre o aspecto rele- que nao deve ser transferido para chae futurof, 
vllnle dll recuperação dos adultos Iletrados de- ,nas, deve iniciar-se, boje, pois um cidadão alfa­
clarou : ' betizado é um cidadão liberto, que pode oferecer 

_ Num pais como O Brasil, em que 88 esta- melhores condições a si mesmo e aos seus, tor-
tlsticas acusam a existeocia oficial de uma por (Conclue "ª 9• pãgina) 

Dr. fuuiz Guimarã.~s 
CL!MCA MtDJCA - CRIANÇAS 

Residencla 1 1\v. Santos Oamont, 110 
Telefone, S 

[ Dr. ~t C. Flor~nc~ 
l Doenças dai Ht1hora, - Pre•natol - Parto, 

1

,

1

_ Consultnrio : Ed. Darke. Raa. 13 de maio. 23, 16'. andar, sala, 
JGilJ134. 2u, 4" o 6", das 9 !Is 11 horas - RIO 

RHid•11eia, Rua B•rnardlao Melo, i:085 - Telefone, 19 

CONSULTOR 10: 

Das 9 ás li ho•as 

Rua ~ d e J u I h o, 4 1 - Te 1. 2 O O 
HORA li I O: 

(O "Hiarnrnlt>) Da, 16 ~. 18 horas 

!====================-
Vestimenta e clima Amilcar da Silva Barbosa 

Desp1chante Muo1c1p1l 

O excesso de roupa ou 
agualho di6culu a ben~6ca 
reação da pele à, variações 
d a temperatura ambiente. 
o~ mesmo modo, o orga­
nismo se ressentir! dessas 
variações ,tuando a pele não 
e s ti v e r convcnicnumcntc 
protegida. Uma e outra coi­
n podem favorccer o ata­
que das doenças infecciosas. 

Usc roupas adequ,das ao 

clima e à, estações : não se 
1g1silhc de mais, no verão, 

ocm de menos, no irivcrno. 

SNES. 

A• P,uidente Vorgas, 149 

9o andor, sala 5, lei. 0 -7535 

Rio de Janeiro 

Pilh~1 oara laolerna 

CASA LAURA 
EVEREAOY - RAY-0-VAC 

- 5TAR LITE 

Preço,. E, toque--Qualid ade 

Império das Frutas 
- ·----------·--·-
c::ento de C<•n . ' 
servas n ac io- 1 

nRls e estran-

Ma nle1ga , que! 
jo,, b I s e r te, 
finos u llrt\g 
de co11fc1la r ia 

Grnnde sorti li)~ 
geira·; Mas,aa alimeoticlos 

Brevemente, graade eatoque de b~bldas 
nacionais e estrangeiras 

Washington dos Santos 

PARA 
MAIOR 

' 

Pora q·. e o seu corro 
lhe propcrc io ne o má­

ximo de uti lidade , e 
const i tua um meio de 

transporte rea lmente efi. 
ciente f segur::-, trago-o pe­

riad icomente a o nosso 

Posto, ofim de que o lu­
brifiquomo~ ce m os pro­
du,1;..,s Esso, mund ialmente 

famosos p<'?lo suo o ito 
qual, :fode Nodo co .... -

irib ue tonto poro o vido 
d e um carr o como 

uma too rubri­
fic oçêo ~eriódico. 

WASHINGTON (USB) - Cieatista5 pe8qui­
sadores norte-a mericano.; acharam um meio de 
empregar as sobraR de madeira em um novo pro. 
duto sintético de lorm:1 <ól~da e estrutural, capaz 
de ser empregado par,l a mdu&tria de móveis 8 
coostruçõ\:!8'. Oom o o 0VIJ processo esp~ri, s~ bai 
xar o custo das coaglruçõcs e c oo3ervar e au­
mentar as reservas [iQrcslai@. 

A matéria pr:ma pua as oov.is folha1 de 
madtiira são as a par 1s , e <i Juais da; fábrica'! 0 
serrarias, ondo a m,dei - 1 bruta é cortada, nos 
tamanhos e form1s cooveoieotes, segundo o uso 
11 que Re destiod:IJ. As aparas são reduzidas a fi­
bra6, depois misturadas a uma solução de éter 
!enólico ou resina de u ré3, e em seguida levadas 
à prensa. 

As novas folhas do produto assim obtido, 
lêm as fibras perleitameote unidas e solidificadas 
pehl resina de uréa. A quantidade dti resina va­
ria de 2 a 15% por pes<>, e custa mais que a ma­
deira. O produto, que é prensado numa variedade 
de tamaohoa e tem um grande akaoce de resis­
teocia, de acõrdo com a fórmula empregadt1, é 
aplicavel a muitos fios de construção. Apresenta 
mesmo algumas vaotageos sobre a madeira natu­
ral. Não silo granuladas e por isso recebem me­
lhor a !iota; a superfície é mais resistente, o que 
oferece a vantagem de oão arranhar, dentear, ou 
marcar fàcilmente. Podem ser serradas, planifi­
cadas, pregueadas e aparafusadas tão !àcilmente 
como a madeira comum. 

A quantid11de de matéria prima para o novo 
produto é fàcilmeote obtid'ã, llada a proporção de 
perdas oas indústrias madeireiras. Ao cortar uma 
árvore pera ti,noaria, a per1J11 é de 72%; para 
móveis, 68% e para trabalhos de entalhe, 66%. 
17 fábricas aos Estados Uoillos já se empenham 
aa fabricação da madeir,1 siolética, a titulo expe­
riment11l e quatro delas jâ a exploram semi-co­
mercialmente , num total de produção de cerca 
de 11 000 metros quadrados diáriof. 

Oficina Mecânica 
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capota~ e e~tu!Ameotoe 
Consertos de b1terias dh·ersos 

Umberto Ambl'osi 
R. ,!1AJOR ANICETO DO VALE. 7l-NnYA IGUASSÚ-E. do Ri. , 

FOTO ELITE Atonde so • domicilio para ma-
meDto. Retratos para docDmeotos 

ent 80 minatos. E!.peeiitlistn em reprodoçlo de retratos a 
crayon, sépia o óleo. V11 ndas do méqninas e filmes. 

Ruct Marechal Floriano Peixoto, 2243 - Loja-No.-a lguouG 

Jt'•~•2•~ •0•t!9•C!l'>•C••••• ... •••••• ... 

No V A G A ItO TINHA 
Comer bem todos ... --:- C A F' E' E 
gosll1m, mee parü ' ) 

( .1 
comer hem só ao 

• l ~ 

BAR 
Re•taurante Nova 

Garotinha -hn-· -:-

Restaurante de {'1 · ' Sebfdaa de 
pr/meirn ordem. 1; 1 

) l 
todas as 

ret squefrns 6 
portuguesa \~J...., qualidades 

Alm~ida & Cia. '9tda. 
Rua Mal. Floriano Peixoto, 2007 

TE L B F e N E, IIS 

- ... ...,.___ .... ~ ~"~ ·1 ' 

DOS SANTOS & CIA. 1 Ru 1 Marech~J Floriano, 1988=Tel. 129 
NeVA IGUI\SSO - E. oe Rle 

.... ~ ......... _____ ._ ••• e, •• 

MOtJTEmO 
RUA MARECH.~l. FLORlà,ijQ, 2422 

N "J V l ""U~ÇÚ - lst~c·o d ;, Rio 

1 ! !<, VA IGUAS5Ú - E. DO RIO 

~ •<2> •C•O•C•CS-•O•e•4D••••~•••' 



19 do 
a111 Produto 

ente UD'd 
A quaord' as e 

Pes,, e cu' !d; 
, · Bla 
é Preoiado 1111 graod 

0 e a 
OJ a lórmu18 18 de coost 

Bgeos sobre 8 . eien~ 
las e por . ll~de1ra o11a 
icie é . isso _rec,bem 1111. 

1 e Dão ~;~~;be:118lden1e,, o qie 
1 d , eo ear 0 o t'QJ ser jerrad,, plsnrn 1 

~:~rdusadas Ião !Aci1111en1; 

OJ~lé!ia prime para O 001 
~biida, dad3 a proporç!o ie 
maddreim. Ao corlllr om1 
, n PHdH é de 72'l,; p,r, 
lrdba/hos de ,011lhe, 66' 
18 UoMns já ie ,mp1oh1m 
iir:1 siolética, a 11tolo up-. 
1s já a explorem 1emi C( 
tal de prodoçáo d~ ema 
·ados diárlM. 

Domln~o. 27-lll-1949 CORREIO DA LAVOUltÀ 
9 

CAMPANHA DE SALVAÇÃO 
PírBLICA 

JNDICADOR 
~ 

(Condu,ão Ja 8• 11ágina) 
Me d lo o 

nu se r0Htic2mcnte úcil m('di.inte 0 uço. ~o _voto e. ~o Dr. Pedro Re9lna Sobrinho -
Ji cernimento, inve<tir-se de noçõ:s es_pintuli~, 5ocui•, V\édlco operador Partos. -
,e nomic» de horizo nte c,J, vtz rnii, amplo e rficoz Consulias diárias das 8 ás l9 

hs. -ll. Bernardino Melo, 1763. 
Solução para os problemas naeionali1 Tel. 28~.-Nova lguassú. 

"Náo h.l dúvid, - prossegui!! o autor de "OJc e 
Elrgii" - de qu~, se a literatura e ::a art: scmpr_e cons 
tituiram no Bra,il verdadeiras "ilhl~.,, s~m a mínima _rc 
--rrcu15ão na vida social do povo, a raiz de tudo uto 
~eçou,a na elevadíssima . porcc!'tagem . de . ana)fabeto•, 
esw milhares de brasileiros CUJOS csp!ntos )'mais foram 

~isiudos pela mai, leve noção rducat1va. . 
Qy,lq11er prnoa de bo?J senso ube perfcitamen:e 

que enqu•nto não fôr soluc,~~ac.lo 
1
esse pro~le~a .. !'ªº 

serão resolvidos os ch2mados prob,em,s nac1on~ll , hto 
~ os grandes dramas sociais, econômicos e polÍtlcos que 
d~s,62m todo e qualquer e,fôrço de desenvolvimento e 
de progresso do pak 

eampaoba de salvação pública 

- Assim ,endo, deve situar-se cm um canlter de 
salv,ção pública a c,mpanbi de Educação de Adultos 
que vem sendo pro:novid, entre n6s - continuou o 
autor de "Caminho sem aventura". . 

A d"oga doa 
Dr. Po.lo Mocl,odo-Advogado 

- R. Oetullo Va,gas, 87. rone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. Antonio Cianl - Advogado. 
./ua Marechal Flotlano, 2039 • 
fel. 226 - Nova lguassú. -
Rua QuHanJa, 19 Tcl 22-4693 
1/IJ d< Janeiro. 

Cortorio do 2° Oficio de Notai 
· João Bittenco.,t Filho-Oficial 
do Registro de Tllulos e Do· 
cumen10s. Comarca de Duque 
Je Caxias - E. do Rio. 

Don tia ta• 
Lui, Gonial••• - Cirurgião 

Denlista • Diariamente das 8 Aa 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

RUBEM SILVA - Cirurglao­
denflsto. - Ed. Carioca, 2 an­
d..,., •. uo. Telefone, .cr-5951. 
Rio de Jon tiro. 

Um cidadão aif.betizado é um homem que prcc1Sa 
de leitura, para desenvolver-se intcfcctualmcntc e abrir 
melhores pollibilidades materiais e espirituais a si mesmo. 
Um lar onde haja pessoas que saibam ler é uma casa 
onde um livro é bem recebido. Sem recorrer aos entu­
siasmos d, imiginação, antes confiando no papel sane, .• 
dor della campanha, podemos imaginar para breves anos 
a multiplic,ção, aos milhares ou talvez aos milhões, des­
ses lares alfabetizado!, isto é, desses lares humana, ,~eia!, 
econômica e polltic,mmte Úteis. Realizado êsse trabalho, 
que exige apenas a miraculosa energia dos homens e a 
dedicação dvica dos brasileiros, estarão abertas novas 
perspectivas para a nossa atividade ardstica. As irri,6rias 
edições de hcje, que variam entre dois a cinco mil 
exemplares, aumentarão como consequência das pr6prias 
necessidades coletivas e o livro efetuará entre n6s o seu 
verdadeiro papel de companheiro do homem. 

- Cumpre acentuar ainda-disse, concluindo, Ledo 
Ivo - que não se resume a êsse desenvolvimento edito· 
ri•l a tarefa Ja campanha de alfabetização; graças a esta, 
novos autores aparecerão, novos valores surgirão da 
terra, homens que antes estavam cegos e de repente vi­
ram a luz e puderam falar dela aos outros homens. 

Dr. Pedro Santiago Coula -
Cirurgião l>cil ltsta. Ralo X-(Edl . 
llclo Ouvido,). Rea Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 8l l. Tele­
fone, 43-6503 - Rio. 

Organização Técnica Contabil 
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDADE 

Serviços de DespacbRnte: Mlololério do Tra­
balho, Institutos de l'revidencle, Contratos, 
Distratos, Avcrbaçõe~. Plantas, Delesas FiA· 

cais, L>•gulrz 1~f1 de Firmas, etc. 

RBNB Sl\LUelf\ VI TANGI\ GRl\NI\De 
DESPACHANTE OFICIAL 

MRNf>BL J~.1QUIJ\1 RIBEIRf> PILHe 
PERITO lOSTADOR 

MAN4'BL PBORf' DE 1\LMBIOR eeuTe 
CONT!DOR 

Av. Nilo Peçanha, 23-1 ·. andar-Tel. 436 

Bd.••Nfee"-Neva IGUl\SSO-B. do Rio 

E o 1 T A L_ 
De citeç!lo de interessnúos ausenles ou incertos, 

com o prazo d,.., triota (30) dias 
e a r t ó ri o d o .S0 • V f í e i o 

Água e prisão 
de ventre 

A pri,ão de ventre pode 
ter como causa o conumc 
de beber pouca agua, Qu, n­
do o indi't'iduo não bebe 
agua em quantidade su6-
cicnu, o organismo retira 
do inttstino a •.;u• contida 

oos •limentos. As fezes fi. 

cam, por isso, muito rrdu· 
zidas d , volume, o que con­

corre para a "preguiça ia. 

testinal". 

Livre se da pri,ão de vcn· 

trc, habituand~-se a b,b,r 

a lguns copos dagua durante 

o dia . 
SNES. 

COMARCA DE NOVA IGUASSU' 

Edital O Doutor Jalmir Gonçah•rs da Fonle, Juiz Subsliluto, em 
exc"rrir io, da C:omarc,1 de Nova l1i,u ~ssú, E:>lado do Rh di: Ja-
ndro, n~ forma da lei etc. De publicoiâO de documen101, 

Paz sab:=r. a qu,rn1 intert'-Sar possa, qu~, tendo Julia Bar. em proceuo d• loteamento d• 
bosa da Sih·a ju~tilicado a rc~ se m,msa l~ p;,cifira cio lote dt' terras, com 

O 
proz.o de 10 diai, 

terreno número 12 (doze), d.i 1ua Martins T , ixf ira , :-dtta l Av no formo abaixo: 
nida Mena Barreto, pela qual mede dtz melros, n nlrrnlando 
pelo lado direilo com Carlos Alves de Oliveira e pelo esquer. 
do com Szmul Kac, medindo de ambos os Jades cinquenta me­
lros e pelos fundos, confrontando com Joviniano Rodrigues de 
Sousa, numa extensão de dez metros, cita p :Jr este edilal, com 
o prazo de trinta (30) dias, aos interessados ausentrs ou incer­
tos, para eonlestarem o pedido de usucapião da Sup'icanle, sob 
pena de revelia. E para que chrgue ao corahecimrnto de todos 
a quem interessar possa, foi expedido o prt:"sen1e, que será 
afixado e publicado de acõrdo c~m a lei. Dado e pa sado nes­
ta cidade d-, Nova Jguassú, füt,do do Rio de Janeiro, aos quin­
ze dias do mts de março do ano de mil novecentos e quarenta 
e nove. Eu. Hermes Gom,s da C11nhu, Escrhão do 5° Oficio 
o subscrevi. - Ja/mir Gonçolves d~ Fur.le, Juiz de Direito ' 

Confere com o original. (as.) Hermes Gomes da Cunha. 

.,,,,.,,.._. _ _.._.,..,...,,..,..~- ......... ,. ...... -" 

Sítios, Chacaras, Pazfüdas e Casas 
L~tes • longo prazo e à vista 

Henrique D u q u e Estrada 
Meyer, ülicial da 11 Circuns­
crição do Regislro de !moveis 
da Comarca de Nova Jgua~sú, 
Estado do Rio de Janeiro, por 
nomeação na forma da lei. etc. 

i Seja um rapaz elegante ·-----~---......; __ _ 

E1critorlo T .Ícflico Comerclal­
Sanlot Netto & l,111ao (Contado­
res e Despac 1an1es). Serviços 
comerciais e,o geral. Rua dr. 
Gelullo Vargat·, 22. Tel. 208 -
Ne va lguassll. 

eoNSTRUT~RB~ 

Imobiliaria de Terrenos 
Iguacil Ltda. 

Faço saber que por Abelardo 
Pinto e sua mulher Stela Mu. 
niz freire Pinto, foram deposi­
tados neste cartorio, para ins· 
crição nos lêrmos do Oecret1 • 

lei n. 58, de 10 de dezemb1 o 
de 1937 e seu regulamenlo, D. • 
ereto n 3 079, de 15 de selembro 
de 1938, o memorial, a planta. 
os títulos de domínio e mail 
documenlos referentes ao lotea­
mento do seguinte terreno : -
lerreno medindo 182ms. de !ren­
te para a Estrada que vai de 
Morro Agudo à Posse para 
Santa Rila (Estrada de Santa 
Rila), 224ms. ae largura na linha 
dos fundes, confinando cem 
Joahn Hans Huber ou seus SU• 
cessores e Jeronimo Totibic, 
ll3ms. de extensão da frente 
aos fundos, pelo lado esqu~rdo, 
confrontando com Teodoro A. 
ferreira e pelo lado direit<>, 
35ms. confrontando com Joao 
Dua,te Simão da Fonseca Leal 
e Juvenal Pereira dos Sanlos. 
Aos interessados porventura 
existentes na apresentação dê 
impugnação I i e a marcado o 
prazo de 30 dias, contado ~a 
úllima publicação do presenle. 
Para constar foi feito o presen• 
te e outros de Igual teõr pa11 
afixação e publicação. Dado e 
passado nesta cidade de Nova 
lguassú, Estado do Rio de J>• 
neiro, aos doze de março de 
mil novecentos e Quarenta e 
nove. Eu, Henrique Duque E,­
trada Meyer. Oficial, o subscrt'• 
vi e ;1ssino. Assinado : Her,rr. 
que Duqu, Estrada Aftytr. A 
presen1e copia confere com o 
original afixado, onde foran1 
apostos os selos recomendadc t 
pela lei. Eu, Henrique Duqu~ 
Eslrada ll•yer, Oficial, a : ub•· 
crevi e assino. H,n,.iqu, Duqu­

" t 'J 
•1 

í"azendo suas rouvas só com 

Nova lguassú Estado do Rio 

--------------------
.... +-43 .............................. .. 

Distilaria IBERIA 

Agua.rden te grosso 
Grandea marca• de bebida• : 

Diamantina, eognae de l\leatrão, eruzmal• 
tina, Xaropes em geral e outros produtos 

D E 

Custódio José da Silva 
AV. NILO PEÇANHA, 210-TEL. 299 -End. Tel,g. IBERIA 

N~Vl\ 16U1\SS0 E. 00 RI~ ...................... ~·-·•·' 
., ""' 

João SirnonoCo - Construtor 
1 cenclado. - Enca, rega-se de 
~onstn.ções e r •cc.nstruções em 
geral e sub al ministração. -

<'t>S : l~ua Mar~chal Floriano, 
')()36- Casa XI - Nova lgu1Ssú. 

Roberto Boronl S00,•1- Cons· 
rutor ltcenc1ado no Munlctplo 
Je Usque de Caxias. Resld~nte 
, m Nuva lguassú á rua Edmun. 
lo Soar ,s. 3~.C. 

Radias 
CASA LAURA 
Vhileo, R.C2.1\ , etc. 

Prtço--Estoque .. ~u, l d, de 

ESCRITÔRIO , 

RU.!l MRRE~Hl\L FLE>Rll\NE>, 1950 

Nova lguaçú Tel. 132 Bst4do do Rio 

,,A;;----- ,.. . -- --· .... ,._.,..,..,..,..,.. ,.., ... 

Oficina i\iecânica 
SOLDA ELtTRICA E OXICtNIO 

Sc.•1'\":t,., do torno mccaoico e 11':tina. cocscrtos do m~quinas 
eUJ ~· r,I, n•f,,rm l cm motor<s ,lo combastã:> ÍDt<'roa, moo· 

hgt.-m o l\ss1.:ct11.meot1 do 1 •• \quinas do qaalquer tipo. 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 

~: .... .,.,.,..: •• :,..: ... :-,.,~.,.,.~ o o, oo ,-;..:~:--: .. :-;.,_..: .. : .. :•-:··: ... : .. :-.... :-.,; ... :-· e .. :,,: .. :,,:-·: 

1 A~MAZEM INDEPENDfNCIA j 
1 

' Secos e Molha"os. - Bebidas nnclor.nls e estrangeirt1s, - •. 
A, tigos de 1•. qualidade. - Entregas r6,>ldas a domicilio, f 

, PALLADINO & CIA. ! 
! foça da Liberdailll, 84 · Tel. 424 · Nova ~nmó j 
1cc • •.• _ .... _ .... _ • # • .__.~~,.~ '.l Ili e CI ~ e, '7: .-····-·-..... - •• -. .• ·• ' -:•·.• !• ._._ •• • .... •, ••• • ••• :,., 

éslradn M,yer. 
2-3 

' 
PRACOS • 
AtdMICOS 

TOMEM 

~01 ~emlaf1 
''8I~RA" 

Grande T6nlco 

A Vis o 
Acha-se tm p'eno funciona• 

mento, com matriculas aberlu 
durante o corrrnh: mês. o Cur .. 
so Fundamental do Senac, fun. 
clonando gratuitamente n:.i sala 
n. 7 do Orupo Escolar llantel 
Peslana. sob a direçãu de umJ 
das profeesoras do referJrto 
grupo. 3-~ 

. . 
i 
J 



10 Côh.ltEIO OA L/\VOUR /\ 
Domingn, 27-1ll- JQ49 -= 

Prefeitura Municipalº ·:êr:· g!~ mã• 
!Fu;dição 0Es~er;;;;ii /~:., 
~~ fodição de Mfi•;:;-;..:.~º.:•~:r:o~:::i•ço;/º"' todo, º'I El e omercia, 

de Nilópolis 
Decreto Bx~cutlvo n, 12 de 17-3-191&9. 

E1tob•f•e• normas para o execução da RHoluç;õo 
n. 61, d• 22 de novembro de 1948. 

O Prefeito Municipal de Ntlópolls. no uso de suu atrl­
bu \Õ'5 1,gals: 

DECRETA: 
Arl. t• - O selo hosp talar criado pela Resclução n. 61. 

de 2:! de novembro de 194S. frrá a sua emissão confeccionada 
nos lermos da presente regulamtnlação. 

Viodas das !o-sns oa 
,ata, da g " r g,int•t e <h 
boca d ~ doc u lcs e c o n 
valesceote a , as g otlcui'" 
,te secrcçõ~s que c o n 
têm o gerrte ,la gripo 
podem poluir as m rh,s 
d o s que com 11quc les tPru 
contacto. Pelo ",;perto, 
de mllo", outros mãos 
ser 11 o poluidas e, em 
coosequeocia,outras pe, 
soas podem ~er c J nts· 
minadas. 

\
. Alva.ro Esteves Costa. F • r ma e! a 

Rua Arlpuá, tJ2~ - Est. de Ricardo de Foreacla • Oro;aria '••hol 

ru 
_ E.F.C B. Distrito Fo?derol ., Rua Marechal Floriano. 2194 r 

Albuquerque = Tel. 16 - Nova lguassú. lJ,: 1 
! • posltarlo dos Produios Seabnr,a 

==1 e Vlctory. Farm1ceullco II p 
Gulmarãe, Vlclory, · 

.,-.-.---.-.-.-.... _,. .. •.,•~J' .. • .. •.,~,.•.• .... •.•.•,.•~.• .. ,• ..... • .... ,.•..,•.•J" ....... _ .... - .. •.- V 

Dr. Eduardo Silva 
ClRURGIÃJ-DENTISTA 

CONSULTORlO: 

easas Fuoerarias 

Ca,o Santo Antonio - S\. r. 
vlço funerario - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mar,. 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 _ 
Nova lguassú. 

A forma será retangular com trinta e cinco millmetro1 de 
altura por vinte e cinco mlllmdros d4e largurn, desenhado ao 
centro o retrato do dr. Osvaldo Cruz, com os dizeres, em cima: 
••Prefellura Municipal de" e em baixo: "Nilópolls" - Estado 
do Rio de Janeiro - "Hosplhlar" - Cr S 2.00. 

Art. 2• - A emissão do selo Hospitalar será de 100.000 
(cem mil) unidades. de cõr vermelha. 

LI vre-se de contrair n 
gripe, ::boliodo o aperto 
de mão ou llwondo 1,s 
mãos, !requenteménle, 
com agua e sabão. 

RUA RODR!GU~S ALVES, 
NlLOPOLlS E~TADO DO 1110 Diversos 

..................... .,,.-----·"""""'""'""'°" .,.. • .,. • .,..,.~.----"-"'"""""'.,,...,. 
Art. 3• - O presente Decreto produzirá seus eleitos a 

partir da data de sua publicação. 
Publique-se e cumpra-se. 

Prefeitura Municipal de Nilópolis, 17 de março de 1949. 

JOÃO DE MORAIS CARDOSO JUNIOR, Prefeito 

ATO 6 DE 22-3-1949. 
O Prefeito Mnoicipal de Nilopolis, nsando das atribnições 

qne lhe confere a lcgislàção em vigor, 
RESOLVE: 

Dispensar, a pedido, da função de Encarregado do Ser­
viço Externo da lnspelorla de Rendas. do Quadro IV, o Piscai 
de Distrito Augusto de Oliveira, a partir desta data. 

Pre!eitora Municipal de Nilopolis, 22 de março de 1949. 

JOÃO DE MORAIS CARDOSO JUNIOR, - Prefeito 

Moinhos Nova lguaçú Ltdá. 
AV. NILO PEÇANHA, 439 - NOVA IGUAÇ0 

Pelos menores preços oferece : Milho em gtOo, milho 
picado de todas as qualidades, fubd grosso (vaqueiros), 
/ubá integral, /uba angú, fubd mimoso, creme de arroz, etc. 

ÚNICOS DISTRIBUIDORES: 

C••• Loureiro Exportadora Lida. 
RUA DA CONCEIÇÃO, 171-Tel. 43-6304-Rio de Joneiro 

E D 1 
Eu, Oscar Pertira Gomes, 

Oficial Privativo ~o Oficio de 
Reglslro Especial de Tlluloa e 
Documenlos. nesta Cidade de 
Nova lguassú, Estado do . Rio 
d~ Janeiro, República dos Esta­
dos Ur.ldos do Brasil : 

CERTIFICO que revendo em 
meu poder e Carlorlo o Livro 
ºA-1" de Registro de Peesoas 
Jurldlcas. do mesmo às 11s. 122 
consta a Inscrição do teor se. 
~ulnte: - N 142. 2 de maiço 
de 1949. Protocolado scb o 
numero 2067, e nesta data re­
querido por )tão Vieira de 011. 
velra, Presidente da Cooperall­
"ª dos Agricultores d:i fazenda 
do Sosaêgo, e entregues em 
Cartor1o para serem arquivados 
na conformidade do artigo 13 
do Decreto federal n. 22 239. 
de 19 de deumbro de 1932, 
revigorado com a modtlkação 
pelo Decreto-lei n. 481, de 10 
de agosto de 1938, os documen­
tos relativos à constituição da 
Cooperativa dos Agricultores 
da fazenda do Souêgo, todoa 
Investidos das lormalldadea le­
gais, ficando arquivados neste 

T A L 
Oficio o citado requerimento 
os Estalulos e a Ata de funda­
ção, e ao requerente devolvidas 
coplas dos mesmos documentos 
devidamente autenticadas, do 
que dou fé. Eu. (a,) Geraldo 
/'uefra Gomes, Oficial do Re­
gistro, Sub!tlluto no exercido 
1,gal. o subscrevi. Dec. 1.160 
de 1·1·9«. paragrafo unlco do 
arl, 23. Cr S 80,00. O selo de n 
101-111 do Dec. 4655 de S 9-942, 
foi aposto no Protocolo. Nada 
mais contava no têrmo de Ins­
crição ao principio des ta men· 
clona:!a , para aqui bem e fiel­
mente trasladado, do que dou 
fé. e deprls de conferido e con­
certado por mim, Ollclal Subs­
tltu10 do Registro, o subscrevo 
e a111no nesta cidade de Nova 
lguami, Estado de Rio de Ja­
nelro.aoa cinco dias do mh de 
março de mil novecentos e 
quarenta e nove. Eu, Geraldo 
Pereira Gomes, Oficial Substl 
tuto em exerclclo, no Impedi­
mente, legal do Ulular, o subs­
crevo e assino, Geraldo Ptrei• 
ro Gom,s. 

I 

SNES. 

Bateriai oara Rádio 
).....,.:-::~: 

f Oficina Mecânica lguassú i 
DelH• Pe,eil'a Montenee,o -

Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 · Telefone. 69 - Nova 
lguassú. 

CASA LAURA \l Comnto e reforma grral de autom6vC"is e ca- ; 

Í\ m;,,l,õ,s. - Sold• se • , ~igênio. - /\d•pt;çfo dt !: ;i freios hidroulicos • q Hlquer tipo de c•rro. l 
S. M. T orrace1 - Copias e pa. 

pels heliográficos. R. Urugua,a~ 
na, 112-1° and. Fones: 23-4968 
23-2663 e 43 8826. 

Todos os tipos 

Preço--Estoque,.Qualidade 

lj OUCC/NI & FRANCO /l 
)) R. ,ll>recbal Floriano, 2J7ó · fiOVA IGUASSÚ-E. do l{io ), 

~=...----========· 

Mandioca • olpim - Com 
pra se qualquer quantidade, :li 
rua S. Sebasliáo. 1695 ((undo, 
-Bellord Roxo-Estado do Rio. 

~~~~f@.'@l_l@.~~.I ~l§J.J~j~j@)Ji~Jêl~~~~-j@_i@J@J@JlfilÍ@))i!h 
~-· ~ 

1 BANCO DO BRASIL S. A. , i fJ MIIIDR ESTABELE:CIWIEIITD DE CRIÉDITO DD PAÍS 1 
Filial de Nova lguassú - Estado tto Rzc: Praça 14 de Dezembro, 98 1 
Telefs.: 4 (Contadoria)~ 25 (Uerência}Enu. Tnl.: ·tttálita"-Caixa do Correio. 3 1 

---------------·--------·-------
contas fle depósitos 

Depósitos sem limite 2 O/oª· 11. 

Depósito ioici11I mioimc1, Cr$ 1 J[ ).( · 1:c'.!ral1s llvres . Nilo rc~dem juros oa 
saldos iaferiores áq,tcla quMlt J, ner: i:, contas liqui::1:ldes antes de decorridos 
60 dias a cont3: da data _,. nbcrturu. 

Oepósleos i?opularcs -- Limite do CrS 10.'Tl,00 . 

Depósitos mini1:1os. CrS 50.00. Rcti.ncti:· ::· ··in::as, Cr$ 2o,c,•., Nilo ren~em juros o, 
saldos: a) iolo1 ioree a CrS 5o,o<,; b) e,: ce<. ,ntea oo limite; c) dos cootas encer-
radas antes do decorridos 60 dias da d~~'.!. dn 11bertur.:. · 

Oepósi!os limlt11dos - '.· imite rl J Cr.5 50.01-:C• no 
- •,imite t. 3 CrS 100.000,no 

li¾"• a. 
3 ¼ a.a. 

Depósitos rnioiuos, Cr$ 100,00. RetiradaJ mi imos, Cr$ 50.00. Nilo rendem juros 
os saldos infer:o, es II CrS 100,00. UerneiJ condições idenlicas ás de Depósitos 

Populares. 

Oep6sitos a t.>1·212:0 Fixo, Oepó~ítos de 1\vlso ll'révlo 1 

P or 6 m eses 
Por 12 m.ises 

~'"lo ·1. u. 
5 % a. a. 

Para rstlradss mc,Jiante prévio aviso-:. 

Com r e tirada mens~ 1 da renda, 
' por meio de 1.:bec.ues: 
Por 6 mese s 

De 30 dias 8 1/2 ¼ 1. a .. 
Do 60 dias 
De (10 d!ilB 

a. a. ~ 
a. e., 

. JlaaidP1 
o n,{11to lt,! lh''°'r,rt• 

ai", .. 1,e 'º"''ª'· d 
li"' de ºº""'br• , li. d~,!.,, soar11. ~ 

114"'- s,ares de • 
rt1, AlblrlO Rodrifue 
..,.,.,_ N1co11u f 
,_ s,epaio e AIII . 
S,,r'1 l)cllblflllrO da C11 
~e,1, Maolciplo. 

"' p~~illll Kui<ip&I • 

Re,olre aomm, d, 
11 de 3 de ao,1111bro 

~ 8;,1eaco,rt. 011110 e 
Zalrd! 1,1111' o v,re. 
Oltlllillirem I Diretoria 
hblicOI deste lanlcfplo 

PNl,JMKtaicipll 

Rilolte mnerar. p 
!dado G11111i Gul,, d 
'M", do Q11dro Ili, 1 pa 

Pn!e11,11Kaaicipll 

!DISTllODKAB 

POR 
OPttr,ito llllÍdpal .,..,.11,.,,r,,. • 1oeu 

Ir. Coac1d,. nos lfrmo• 
..;;,dtld<leverelrod,· 
~ •• <rlriaurntrario dl 
• 1i J'" 11111~,alo de "'º corre111e, 

l'lm,1tr, llli,ipal de 

., Co,eed, 
'd, • Olt l!rmos 

ticÕ, reiro de 1 Hla ,.,10 d 
Pai.• para Ir 

' d • Pr,~itlit l .. o corr, 
IIIJeil<lde 

Cooc,d 
le1 o t, nos ferino 

, de 28 de\ 
Pedre 

10 di 
l'rtt,i11,,. '•ªp 
e lllieip,1 d 

lltt>-1,1º~•d,. ,,,. 

~•1, ~16A de ~'''º• 
lt 'P ·'· )) dieo, a, de ou 

1104,, • dli1 . de 1f•rro,, 
._ . Par11r d '•1ç1 
•ro1,,llr\ e IS d , 

ll1Qi,; o 
C,, P\I d, 

, no, 1 4· de:"'••, º· ,, e d,º 
~,,, 'Crt111/ 

FOTOCOPIA 
Por 12 meseR 
Dep ósito mínimo- ( r 

3 1/2 ¾ a. a. 
4. 1f<! O/o li. ~-

1.000,00. Drpósilo loi~lal mínimo 

4¼ 
4 l/2 ¼ 

1.000,00. 

Letras a prê mio: Sêlo proporcil'ot-1. Co:1d·;ões idêntic<.a ás de Depósito a Prazo Fixo 

''h~r, 'ª1J1".' ;'1t11c 
~ ! li,- P-r1 

1 
ta1 . •1,;p~ ·' 

DE QUALQUER DOCUMENTO. - PREÇOS DO 

DISTRITO FEDERAL 

Rua Oetulio Vargu, 52-Tet. 316-Nova lguaç6-e. do Rio 

A Varanda de Nova lguassú 
da Manoel Pereira Bernardes Jr. 

Movt:11 de vime em g -:ral, va 1sour; s, t'Spanadores, etc, 

Rua Marech I Floriano, 2JSI-Td. 61 ~1 \l:l h:uasi,. Ci·E, do Rio 
..,.,,,..,,.,,,,,..,._ -·-.,,,. . .,,,..,,,...,_ ...... "'"' ............ - ............. . 

!Jllo L• dq !I Faz, ,~as melhores condições, tôdos as oporoções bancárias 
1 

= 4 1, 
1 

• A~li{: 

l
i COBRANÇAS - TRANSFUENC' > r,: FUNDOS. il /1r~ ,,~,,. 1 Q 

DESCONTOS de ktras, snquce ,1u,~s sü:.;r~ eJ~:t cH; quaisquer outras praçae. 1=1 1.Ji1_/'•, J/ ~ P 
EMPRESTIMOS em cont1:1s correntts cem <' -'l'~ilu de d•J;> matas. ~ ~~u la.•,,, ''liilt 

l.

@il CREDITO AGRICOLA n loogo .. .. zo. sob a gur~olir. ex,: s'•:n J1 r,,,ta. ~ ~-~ J, ~•r40 A.1 -4'''• , 
CREDITO PECUÁRIO a locgo pra10 para custe io de crl•1 ~<>. aqul,i,ao de gado para eogorda. recriação. elo. @) ~~·e'<;~ ~·c,~I 
cRtOITO INDUSTRIAI. para a compra de meterias primas e re!ormus. aperfciçoamen10 e oquisiç1o de maqulnât!o. 1 ..,,._ <li •''•t, ~,:-'••, ~ 

1 
"'-'.~ ............ 11. 

São atendidos. com a maior presleza. loJos os pedido:. ue lnfo;mações e esclareclmenlos sôbre quol•quer ope· ~ o,;,. t,": ~·· d; ,,.,,~. 

~ rações da c arteira de Crédito Agrícola e lnduslri•I. que se acha em pleno luncfonamento. 1 ~~4,/,.•ii, •~Q • 

1 Agências em tôdas os capitais o prlocipaiR cidades do Brasil ~ ' •. "• "- , •. e e., 
. --·~ ll, ..... "' 

Correspoodeotes nas demais e cm todos os poises do muodo 
6i-. • ''''-

~ ~' ~~~ 
~~@@f@_fi~J@/~_J@!J@f@.~l@)J@lfi®J~~ \ , ... ~ :4;,. ~-

ltt 4- ' ~"' ·~-p 
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Domingo, 27-lll-1949 

Prefeitura Municipal 
de Nova Iguassú 
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Decreto n. 10, de 22 de março de 19119 

bUia Geral. a r•alizar-s, 110 e 

prd:dma dia 29, as 16 horas, 

Rangel Pestana. -~ ----, --- ----·-- - .zeseeeee::::ee ., 
o Prefello Municipal de Nova lguassú, usando daa. atrl­

b ições ~ue lhe são conferidas pelo art. 6o, parágrafo unlco, d! Decreto-Lei n. 687, do I de fevereiro d~ 1943, 

na std• do Grupo Esc~larl ,. ·? 
:i: ~unm~~ 1 

1• Viu-Pmidente EM NOVA IGUASSÚ : f 
_, ...... .,_.._... _ i 

DECRETA: 
Arf. 10 - Ficam criadas na tabela de extranumerarios 

diaristas a, funções de Auxiliar de Ensino e Strvente de Es­
cola com as diárias de Cr$ 15.00 a Cr$ 20,00. 

COMARCA oe NOVA l(IUASSÚ ·i· :i 
UM bom terreno é o Ideal. Ji>or que V. S. não :i 

Edital ..- :f: 
· Art. 2• - O presente decreto produzlrl efeitos a partir 

De publlca,ao de documento,, 
em proce110 de loteamento, a 
requerimento de Anizio AI 
meida • 1ua aulher, na for-

i faz uma visita ã)MOBILIARIA MONTEIRO? :i: dt 1 de abrlJ do corrente ano. 
Art. 30 - Revogam-se as disposições em contrario. 
Prdeitnra llo.nicipil de Nova Igoassú, 22 de março de 19,9· i Ela lhe proporcionará uma ótima oportunidade 
SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREmos - Prefeito 

ATOS 
O Prefeito Mooicipal de Nova Jgoa,sú, uuodo das atribui· 

çõe• que lhe confere a legislação em vigor, 
Resolve nomear, de acõrdo com o arl. 42, da Resolução 

a 41 de 3 de novembro de 1948. os funcionários Epaminondas 
Ramds, Aramls Soares, Yver Oarcla Herçot, Sllvlo Bueno Soa. 
res Alberto Snres de Sousa e Melo Pilho, Edmundo Baronl 
So~res, Nicolau Rodrigues da Silva, João Cunha Freitas, Marina 
Soares Sampaio e Alxa Faria s~ares, para constltulrem o ~on-
1elbo Dellberatlvo da Caixa Beneficente dos Servidores Publl­
cos deste Munlclplo. 

Prefeitnra lluicipil de Nova Igoassú, 3 de janeiro de 1949. 

Resolve nomear, de acOrdo com -o art. 42, da Resolução 
n. 41, de 3 de novembro de 1948, os funcionários Alayde de 
Si B1ttencourt, Gastão de Menezes Viana, Azzla Rachld, dr. 
Zair de llorals e o Vereador dr. Humberto Gentil Baronl, para 
constltulrem a Diretoria da Caixa Beneflcenle dos Servidores 
Publlcos deste ll!unlcfplo. 

Prefeitura .llonicipal de Nova Igoass,1, 3 de janeiro de l 9411. 

Resolve exonerar, por ter aceito cargo lncompat!vel, 
Eduado Guaraná Gula, do cargo de Piscai de Obras, Padrlo 
"M", do Quadro Ili, a parlir desta data. 

Preloitnra .llouicipal de Nova lg0&,sú, 18 de março de 19411. 

SEBASTIÃO OE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

PORTARIAS 
O Prefeit<> .llonicipal de Nova Igoaslll'.l, usando du atriboi­

~õe, que lhe confere a legislação em vigor, 

Concede, nos têrmos do art. 28, § 2o, do decreto-lei n. 
~. de I de fevereiro de 1943, e de acOrdo com o laudo me­
dico, ao extraaumerarlo diarista, Orestes Lemos, 15 dias de li­
cença, para tratamento de saude, com salarlo Integral, a partir 
de 12 do corrente. 

Prefeitura .llunicipal de Nova lguassú, 22 de março de 1949. 

Concede, nls têrmos do arl. 28, § 2o, do decreto.lei n. 
687, de I de fevereiro de 1943, e de acOrdo com o laudo mé­
dico, ao extranumerarlo diarista, Vicente Gonçalvos dos Rets 
10 dias de llcen,a, para tratamento de saude, com salãrlo lote'. 
1111, a partir de 9 do corrente. 

Prefeitura .llo.nicip&.! do NoVl Iguassú, 22 de março do 1949. 

Concede, nos termos dos artigos 161, § 4°, e 163 do de­
creto-lei n. 624, de 28 de outubro de 1942, e de acôrdo com o 
atestado médico, ao Pedreiro, do Quadro Especial, Marciano 
Oregorlo dos S&ntos, 10 dias de licença, para tratamento de 
aaude, com vencimento. a pai tlr de 11 do corrente. 

Prefeitura .llnnicipal do Nova Iguassú, 22 de março de 1949. 

Concede, nos termos dos artigos 161, § 4•, e 163 do de­
cret,-lel n. 624, de 28 de outubro de 1942, e de acOrdo com o 
ateatado mêdlco, ao Carroceiro, do Quadro Especial, Norberto 
Crtspl~, 30 dias .de licença, com vencimento, para tratamento 
de saude, a partir de 15 do co,rente. 

Prefeitura .lluoicipal do Non Iguassú, 22 do março de 1949. 

Concede, nos termos dos artigos 1'31, § 4°, e 163, do de­
ereto,tel n. 624, de 28 de outubro de 1942, e de zcOrdo com o 
atestado mM co, •> E!,crl1urárro, d , Quadro Especial, Arf Soa­
rei de Sousa e Mél0:. 30 dias d-! licença, c-::m ven:lmento para 
tratamento de saúje, a p:utir de 16 do corrtnte. ' 

Pcefeitor1 Xlnicipal de Nova lg.tass:ú, 22 de muç1 do 1949. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

AVISO 
De ordem do Prtsidtnle d,, 

Jli,.torio Municrpal de N1/ó. 
'POiis, da Umilo Denn:crdlic!I 
Nacional, convoco os udeuislas 
dest, ,llunrctpio para u Às­
umbUia Geral, a ~, realiza­
da a, 21) horas do dia 27 do 
corrente, na utk, a rua Car. 
Mda Dutra, 1812-sub., com a 
uguint• Ordem do Dia : 

a) tl•içao do Diretdrio Mu­
flicit,al para o bitnío 1949-
1900; 

GUERR!\ INJUSTA 
Eles me chamam pra guerra, 
Depois ... mais ricos sertJo ..• 
Possa eu volldr ... - btm mais 

/f>obr, 
Serti - em compensaçdo / 

Antero do Quintal 

At N I Vende-se um enflaO predio com 1?· 
V daa as comodi-

dades para familia de tratamen-
b) int,rlssu gerais. 

Ni/dpo/is, 20 de mar;:o 
1949. 

to, com 3 quartos, sala, cozi 
nha, banheiro completo, garage, 

de despens• e 2 quartos para em. 
pregada. Con11rução nova. En. 
lrega imediata. Ver e tratar no 
local com o pro:,rietario. Av. 
Santos Dumont, 638. 4-4 

Joaquim de AI melda Piores 
Stcretdrio 

t' 

ma abaixo: 

Hinriqu, Duque Estrada 
M,y.,, Oficial da J• Circuns­
c,iç4o do Registro de /moveis 
da Comarca úe Nova lguassú, 
Estado do Rio de Ja,reiro, por 
nomeação na forma da lei, etc. 

Pilo presente edital, com o 
pra~o d• 10 dias, /aço saber a 
quem iuteressor possa que por 
A.nizio Almeiú,, e s1 ·a 11wllur 
Olga l..'eleslin" Grliberti Al­
meida, foram dPposilados uesle 
corlorio o mrmorial, a planta, 
os lfl11los de do,ninio ~ mats 
documentos ref~renles a um 
terreno de sua propriedade 
que ,,.,de 136ms,18 de frente 
para a Estrada Ramal Austin­
Car los Sampaio, tambtm CO· 
nhecida como Estrada Carlos 
Sampaio; 55ms,19 de largura 
na linha dos f1mdos, onde con­
fronta e o m propriedade de 
Valentim Ferreira Couto, feu­
do de extenslio do lado direito 
de qU11m de dentro do terreno 
olha para a referida Estrada 
Austin-Carlos Sampaio . .. 
314ms,20 e da lado esquerda 
tem a exleusau de 302ms,40, 
confroutandu d direita e a es­
qU11rdu co"' terrenos de Vilar 
Pi'J Pedro, ficando o terreno d 
esquerda de quem vai de Aus­
tin para Carlos Sampaio, com 
""'" area de 29 856ms2. Aos 
inleress.1dos porventura heis­
tentes na apresentaçtlo de im­
pugnaç/Jes, fiw mar<ado a pra­
zo legal de 30 dias, contado 
da última publicação da p,e. 
sente. Dado e passado nesta 
cidade de N1,va Jg14asn1, aos 
vmle e trls de murço de ,nil 
wJvecenlus e quarenta e tiove. 
Eu, Henrique Duque Estrada 
Altyer, Oficial, o subscrwi e 
assino. Assinado, Hen,lque Du· 
que E,t,ada Meyer. À presertte 
cd/)ia confere com o otiginal 
afixado, no qual /oram apos-
1,1s os selos rtcomendados peta 
l1i. Eu, Henrique Duque Es­
trada Mtyer, Oficial, a subs­
cretJi e assino. Data supro. 
Henrique Duque Estrada Meyer. 
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para q ue V. S. pos sa adquirir um terreno nos 

marav ilhosos ba irros 1 Sylvania, Bela-

Vi•ta, Bairro da Luz, Parque Santa 

Terazinha, VIia Primavera, Vila 

Fatima e Parqu:, Bra•il. 

E em. Ja.perí, ex-Belém.: 
O bairro São Jorge. 

TRA\TA\R NA 

Imobiliária Monteiro 
em frente á estação de Nova Iguassó. Tel. 305 

:,: 
( :-: :--.. : .. ;.,. .. »+Y...,..,...:- ~ ..... .,.x .. :,..;,.; ..... : .. ,.: •: ,: .. ; .. ; .. ; .. ,: .. : .. •"=··! ...... ; .. :-: .. -:,: .. :-: .. n:-:-: ... : ...... ·. 

FABRICA FLUMINENSE 
. Vermute, Quinado Grão Pará, Lic.:ires e Vina gre. 

Ji>roprietários da afam:iJa •C?rist.,I Vclh,1 eanelinha •. - Marcas Re­
gist:.idis: ci\ngr;nha», •~an::i C!rilck• e cMorro Ji>reto •. 

Av. Ili/o Peçanhto, 176. Tel. 4O-NtHfB lgua••ú- E. do RIO 

T 

CONCESSION A RIO JOAO I{. Cl\ROOSO 
VE IIOA$ A PRAZO 

Rua 13 de Março, 48 ,, Tel. 272 = Nova lguassú Estado do Rio 
- ---- --- ..,_ ___ _,.. -- -------~::=:"." 
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Culturas racionais de arroz e milho híbrido 
----- - ----

-------------- -------D 

DOENÇ A EM 
ESCUT ARI 

Qt1,rndo lemos ou OUl'Ímos o no me de e1Eçcutari", 
ri-nsamos im~diatamt'ntc cm Fl.Jrcnci, Nightingalc, a 
"L,dy w th the L,mp". T ,mbém pm » mos na obri hu­
mana e quuc milagro(a qu .: p8Je rcil izu, com todas u 
1uas força ~, csu mu1her cuivs pais era gente abastad a. 
E qu,ndo ouvimos algo de doenças ne, ta cidadr, pensi­
mos primeiro ni cóle ra, po rque era Florencia Nightin­
g,le quem tinh• lutado tanto contra esta doença. 

Mu tambim outra doc-nça assolav:a muitas vezes o 
... le de Escutari, a Scodra d , Antiguidade, conquistada 
pelo, romanos oo ano 168 >ntes de J. C. E,ta outra doen­
~· é a m,liri,; da mrnifc<ução de malfria nc, tcs terri­
tórios ji f,l,m muitas cr&oicas dos , éculo, passado,. E' 
que na~uelc, tempos não ,e conhecia ainJa o remédio 
nem a profilaxia contra esta dot'nç.a, de maneira que se 
rua .. quuc impotrntc frente a tais epidemias. Agora 
iu-, tem cambiado felizmente. H oje sabemos que uma 
dose di:ri, de 400 mgr. de quinioa, a tomar durante 
todo o t<mpo que dur. a doença e alguns dias depois, 
é a profil,xia indicada contra a malirí•. A Comi,são 
muito e,peru de M,Llri, d, aotig, liga das Nações, • 
qu,I recomend, a dose ,cim• m,ncionada, diz na página 
115 d, su, rel,ção ;,ublicada em 1938 (edição inglesa) que 
entre c.s remédios que combatem a malfria é a quinin, 
que oa pduca continu• a ocupar o primeiro lugar, em 
"irrude da su• ,ção fided igna e a sua perfeita toleranci,, 
junto a um amplo conhecimento do seu um e da ,ua 
dosi6cação. A Comi ,ão rcccmmd, al~m disso para o 
1r.t1mcnto : a •rlicação duma dose diária de 1-1,1 gra­
mas de quinina durante 5 • 7 dia•. Não se faz tratamen­
to c0mplemcntar e todJ.S as recidivas são tratadas d:a 
mesm• maneir,. Graç" à popularidade destas prescrições 
e graç,s também • que cad, dia mais são seguidas, o 
númern de c2Sos de malárh nos últimos •nos tem di­
minuído muito. 

OIL 
Operações Imobiliárias Limitada 

LOTEA.l\ENTOS EM ASSOCIAÇÃO COM OS PROPRIETÁRIOS 
- ADMINISTRA - RECEBE PRESTAÇÕES 

Av. Erasmo Braga, 277 - 12• andar - salas 1202 a 1205. 
Edifício Barbacena - E, plaoada do Castelo - RIO 

D-----------------

Acompanhado de técoi 
,os Jc 1u.1 Secretaria yj,icou 
• zon, rur,I do Município 
Je lc,boral o S:crcti rio de 
Agricultura, Jem orando-1< 
11ot1d1mcnte na faz e n d a 
Cam po Grande c nJc :stão 
-.codo feitas cuhuru r,cio 
oai, de arroz e milho hl 
brida, cm coc-prr,-ção com 
a Stcrcuri,. 

O, ruulu do, o btido, f-,. 
ram r cpuudos excelente(, 
1cndo o rendimen:o cultu 
ral Jo orroz de cerca de 
cem rara duzcnto111. 

O,da a cxcclcncia do pro­
duto, c,ti sendo feita sele­
ção cm musa, porqur par­
te da producão será utili­
zada para distr ibuição. 

A cultura arrozeira na 
Baixada Flumincme r,tá se 
desenvolvendo e começa a 
interessar vi v-amtntc os pro· 
prieurios de terra daquela 
regiio. ____ ._ _____ _ 

o uso do 
esterco 

O est~rco que ainda tiver 

muita folha ou palha, não 
deve ser usaJo nas terras 

arenosas, porque seca muita 
a terra, dando lugar á per­
da de ,gua; entretanto, e,tc 
esterco é muito bom para 

as terras b~rrentas, de mui­
ta liga com muit~ argil,, 
porque o ar que unto f,l -

CORIJJ IM IAVOURl 
~~·-r···-lll·@·=W~:~·;=~~:·u~t:tst::t:r~tcri-,-·:~····":·• 

Red. e Oficina : Rua Beroardiao Melo, 2075 Telefone, 111 

ANO XXXII NOVA IOUA , sú (Estado do Rio), 27 OE MARÇO DE 19f9 N. l.ill 

Os 
tos 

pr~cei- ~ m 

do dit1 

Produto da INTERNATICNAL HARYESTER 

RESFRIADOS QUE 

ENGANAM 
Tos,: e escarro frequentes 

p~dem ser stntomas de tuber4 

culose pulmonar. Por Isso, é 
p1 ud~nte não os atribuir a slm 4 

pies resfriados ou a bronquites. 
Um e cutro desses slo1omas 
ex•gem exc1me médico iml!dlato. 

Procure o méJico quando sua 
tosse se estiver prolongando. 
Assim poderá, em seu benefl­
clo, fac1 Hlar o diagnostico pre­
coce de uma tuberculose. 

LEGUME E PRISÃO 

DE VENTRE 

Os legumes, como as frutas, 
contêm multa celulose, prlncl: .. 
paimente o feijão e as hortali­
ças. A celulose provoca os mJ­
vlmentos do Intestino, detcrml. 
nando progressão do bolo In­
testinal. A falta de legumes na 
alimentação dl,lrla é um dos 
principais responsavels p e I o 
mau funcionamento do intestino. 

Livre.se da prisão de ventre, 
comendo legumes nas princi­
pais relelções. 

REPOUSO ANTES DAS 

REFEIÇÕES 

Comer quando ae está latlga­
do é prejudicial. O cansaço ge­
ral reflete-se sõbr< o aparelho 
digestivo, provocando dlmlnul4 

ção dos mo\olmento11 do estô­
mago e do Intestino e da se. 

Esta Marca Significa, 

Produto da INTERNATIONAL HARVESTER 

raça ESTA MARCA- o símbolo aqui ilustrado- o 
feu guia quando tiver necessidad · de adquirir produ­
tos com êstes fo.bricados pela Internatio:iaJ Harvester. 
É uma nova marca para um velho nome. conhecido 
em todo o mundo- lNTEfü\TATIONAL !-fAR\"ESTE.R. 

Peça-nos informações sem compromisso. 

eoncessionarlos nesta cidade 
ta nessu tcrns, com esse ereção dos sucos digestivos. 
esterco encontra entra d a Surgem, assim, a falta de ape· 

tlte, o pêso no estõmago, a Alberto Cocozza. S. A. 
d , d · Antes das refeições e, espe 

r , :uravcs os muitos va clalmenh!, à tarde, antes do 

1 

franca no solo as,im adub1- prisão de ventre e outros. 

zios que ficam nele com as jantar, repouse alguns minutos. 

~.,.._, ,w~~-~~~-=.,...,...,..,...,..,...,..,..,..,...,.,,...,.,,..,.,,..,.,. • ..,. • .,., folhas e palhas eoterrada,. l SNES Srs. PAIS! 

Lojas LA CAVA 

ln•lalaç õo• F'rigor/Bc•• 

para todo• o• Bn•• 

ano1,,a m odelo para refor-
e con•erlo•. 

CHAMADOS IIOTURIIOS : 

Rua Mal. Floriano Peixoto, 2397 

LOJA e OFICINA : Rua Mal. Floriano Peixoto. 2399 = Tel. 325 = Nova lguassú 

Não comprem caro 

A Alfaiatarta 

Santos 
OFERECE 
UNIFORMES 
COLEGIAIS, 
CAMISAS 
OLIMPICAS, 
MEIAS SOU­
OUETES,EM -
8 LEMAS, • ARTIGOS ESCOLARES E OBJETOS 

DE ESCRITORIO. 

A l f a i él t a r i a 
SANTOS 

A CASA FORNECEDORA DOS COLEGIOS DE N, IGUASS0 

Rua Marechal Floriano, 1968 • Tel. 280 
(E"1 FRENTE Á PONTE DA ESíAÇÁO) 

E~1aJo do Rio 

111 

• AVELI~ 
cfdll· 

;;o ittlll__....--:-----

Revisti 
~os N 
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